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Batrada* de ferro 

II 

Gompantalaf Paulista 

CtntluBou Mm •Uoraçl* ■ dlreatori» oluita am 
30 d» Dei.osbro do 188a, ««apesta doi ■•tUnistui 
DM. FldtniU NtpomaMne P»t«i (prcaidenU), 
BUM Antpnío Pt«h«ca • CIJSTO», • Ni«*Ua da S>B- 
B» Qualrai. Tend. o Dr. Elias Chave, aaanaida om 
Sitoabr* • ■dmiaíatraçlt d* proriatia, (uí namoa- 
dc, ■■ fôrma do art. 14 doa Bitatotoa, o ataioaiata 
Dr. Elantirio da Sil»» Prado, para «arvir intarl- 
BafflMte par todo o tampo que duraaaa o impedl- 
maoto daqaalle diroaUr effoolivo, o qual rauosumla 
• exaraíaia «m 10 d* Oatobro altimo. 

Em «Oaarvaiiaia doa «antrat» do Uuvarna Pra- 
viuaiil Mm a Oampaahia faram tomadai pgla «om- 
miial» flMal «i «oataa da aapital at« 31 da D ixam- 
br» da 1880, na (mportanaia de 15,012:071»089. 
Poaaa (alta para Inal Uqoidafla daa aantaa a fiia- 
«ío da aapital daflnitivo. qaa dera aarvir da baaa 
na rariala  daa tarlfaa. 

No tamaatia da Janalro a Janho da «nno paaaado 
a Companhia diatribain o 32* dividando, na railo 
da llfSOO por aa«la. 

Importa am 759:030|8ü3 o (ando do roaorva, raa- 
iluda na fôrma do art. 00 doa Batatatoa, qaa aa di 
Vida am (anda da raaarvu parmananto, destinado a 
dMpwu astraordinariaaf o (ando da raaorvu proW- 
aeiia, daatinado ao pagamento da dí/ida aztorna da 
Companhia. O prlmairo, usado na impertaaoia ma» 
siaa da 400i000t000, jí aati oamplato, a é rapra- 
MBtada do aagnmto modo : 
1 600 aacõaa da Oempaohia Paaliata      300iOOO|000 
100 apoliaaada pravinala da 8. Paala   100.000$000 

4ÕÕÍÕOO$ÕOO 
O (anda da raMrva proTiaorio oati fixado na im- 

SartanaU máxima da 800:0008000,   aahaado-aa raa- 
nadoa 369i030|8(». 
Batia aa vigor ao primitivaa tarifaa aom aa al- 

tara(8ia approTadaa polo Qararao provinalal am 23 
4a Botambro da 1884. 

Biaaa alteraçdaa, ambara radaxlaaam o frate de 
•Igamaa taballaa, a tWaaaam oraado aa tarifaa di(- 
(oranaiaM qaa haja vigoram para oa ponto» mala 
diatantaa do litiaral, todavia alada nlo podem faai- 
litar o rápido dOMnToivimanto daa ragiSaa mala 
ramatao da pravinaia. 

A «ata raapaito, porém, ao Governo nada é liaito 
(aaar am (aaa doa aantrataa que taa Mm a Compa- 
nhia ; aò qaanda a randa liqaida axoadar a 12% 
am 8 annaa oonaaaativoe, teri logar exigir radaa- 
glo do todo o osaMao aabro aqaalla quumwn. 

Além da praga aiavado, raaantam-aa ainda aa naa- 
aaa tarifaa da aatradaa da ferro da ontro maoave- 
nianta nla manaa grava, a olaaaifiaa{la da alguma» 
maraadariaa am taballa da frete aapariar ao valor 
venal do gênero no oammaraio. Bata defeito, porém. 
paderla daaapparaaar faienda-sa a revida eomplot» 
da pauta da aoèOrdo aam tadu aa aatradaa de ferra 
da provinaia. 

Na lemaatro de Janeiro a Junho do anne paaaada 
• movlmante de paaaagairoa olevon-ae a 90.085, 
«onda 10.781 da Ia alaaaa 0 70.304 de i- olaaae. 

Haava nm angmento de 6.073 paaaageiroa aobre 
o anterior aemaatre. 

No meamo período o trafega de meraadoriaa foi 
da 71.304 toneiadaa motriaaa, aando 10.007 tonela- 
daa da impartaçía a 52 207 da exportaclo. Verinaa 
ae a aagmente de 15.362 lantladaa om reiigio ao 
aemaatre Mrraapondente do ultimo anno. 

O peão do aafo exportado daa divaraaa aataçõja 
aabia a 46.491 toneiadaa motriaaa, aaado apenaa da 
5.808 toneiadaa o daa ontraa meraadoriaa da expor 
tavla tramaportadu na aemaatre. 

Oa Janeira a Janho altimo a Companhia transpor- 
toa 3.154 ImmigrantM gratnitamanlo, aonde 1 730 
para e manielpio da Campina» ; 796 para o Rio 
Clara : 307 para a de Belém do Daaoalvado ; 84 para 
o da Limeira; 08 para Porto-Ferralra ; 40 para o 
manieipie de Plraaaanaaga : 31 para Vallinhaa ; 
28 para a aaniaipia de Arar»»; 25 para a estação 
d* Lema ; 20 para a da Roelnha ; 12 para a de 
Oaablraba; 4 para a da Cardairoa ; a 2 para   a  de 
Talú. .. A ,A , 

Bataa paaaagena, feraMidaa  gratoltamente pala 
aampanhU, rapreaontam a qaaatia de 0:835)000. 

O movimento do trano na trafego do aomeatra foi 
da 2,268, aaada 048 trena de paaaagoirea  o 1,320 
miztua a da maraadariaa, eom   a total de 36,009 

A daápesa do trafego aabio na aemaatre a réia 
»9:939$850 oa 18.33 % da deapesa total do aaaielo 
da aatrada na ma«m» Haiutre. 

. A raada brata ao aemaatre de Janeiro a Junho 
•laTea-M a 1.3«7:084$610 e a deapei» a S60:9S4$895 
manifaatanda-aa o aald» eu randa liquida da réis 
7071149*715. A reuda liquida attingia a 58.31 % 
da Naeita brata. a a deepeia a  41 69 % da meam» 
Naaita. 

O aaadre Mgaiata moetra o movioeato da reeei- 
U a aeapesa por Mm'atteo noa altimea 5 annaa : 

faoiliiar a manobra doa   vugOe», o ontro na oata«io   nhuoi a proflanidado e a valor da empreii a qae M 
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do Cimplaao, eom 208 matran de eemprlaonto. 
A aompanhia ooaetraiu nm ponlIihKo do 2 me- 

tro» do vlono kiUtni •o 105 do ramal do Cordeiro, 
e anbatilaio a ponta da madeira do kilomatro 00 
por entra do (erro. Foram oonaortadoa oa adifioUa 
daa offloinaa e aa o«la(Saa do Rio Claro, Cordeiro, 
Piraaaanoaga o Pvrto Parruita. 

Aa obraa ún B»va ealagüo de Campina» oatlo qnaai 
aoualuidav, a nella já faneaianam algnmiia raparti- 
g8<a da aatrada. A aompaahia uandon aon»lioir 2 
aaaaa em Portu-Perreira, doatinu ia» aaa trabalha- 
dorea. 

V doipeaa eom a avn erva;Ba da eitrada foi de 
245:661)600 ou 45.07 «/. da despaaa geral de eua- 
teio. 

Todo o material rodanta e de traegto empregado 
no aarvigo dj trafitg» aah»-ae em bom oatad*. 

Darante o aemoatre da Janeiro a Janho findo 
oanaertaram-te aa loaamotivaa de aa. 2, 0, 8, 0, 11 a 
14 ; e ignalmento 16 oarroa do paaaigeiroa o 178 va- 
gSe» de aeraadoriae. Foram aonatroidea 17 vagOaa a 
reeanatrnidea 12, aondo 0 abartoa o 3 foebadoa. 

Ae effieinaa aatRo parfaitamente erganizadaa para 
todoa aa miaterea do aerviga da linha. 

Darante o referido aemeatra aa laaomolivaa fixa- 
ram • purenrao talai de 274,405 .kilemetroa, aando 
208,735 robsoanJe Iren», 60,085 em manobraa a 
4,475 em aerviga de laatra. 

Aa loaamotivaa eanaamiram um aervigo 1.005,905 
kilogrammaa de aarvSo da padr/, regalando 4,8 
kilagrammea par kllemetto no uinima, « 13,7 kilo- 
gramaaaa ao m<ixime. A dospaxa de earvSo de pedra 
noa trona axproaaoa legnUn na raxSo de 5,3 kilo- 
gramma por kilometto. 

O aielte e o aebu oenanmido pelaa laeomotivaa, 
aarrox e vsgSaa aabiram a 14,020,87 illrea. 

A daepaxa total, aam o aervigo da traagBe foi de 
161:1101840, inelnaive a daapexa ai>m o aervigo de 
aarroa e v»g3e», na importanoia de 46,9991120. 

B' aatlafaotorio o eatad» da linha telegrapfaia», 
qna tem fnnaaienado aam interrapgia. 

Poaana a aompanhia 46 ap^aralhoa telagrapaiaoa 
a 1,130 eopoe da bateria». Foram tr»namittidaa no 
aameetra do Janeiro a Janho 34 830 taiagrammsa, 
aando 25,574 em aerviga da oompauhia ; 9,071 em 
aervigo da pabliea; a 101 em aervigo daa antoridadea 
pelieiaea. 

Proaeguem oa trabalhes da melhoramento do rio 
Mfgy-gaaetú, a expenaaa ezolnaiveminta da Cam- 
panhia Panliat», que pretende eatabeiaear alli rega- 
lar aervigo de navagagSo por vapor darante todaa aa 
épaaaa do anne. 

O maior obataanlo ó o qaa apreaenta a aalto de 8. 
Birth loman, depois qaa o Mogy-gnaaaú raaabe ao 
»goa« do rio Pardo, a tema a nome deato i diatanola 
do 218,3 kilomelrae do Porto Ferreira. 

A tal raapeito diz o engenheiro Jaaé Pereira Ra- 
beugaa no relatório doa estndoo a qae proaaden por 
inaambenoia da Compinhia Paulista em 1883 : 

a Não apresenta a aaoboaira de S. Bactholemen 
aanal algam navegável, tarnanda-ae preaiso va- 
ral-a aooi canâaa : póle-ae dixar qnaai am sao- 
ao. O rio ahi oatreita-aa eonaidoraveimente pre- 
eipita-ae apertada entre reahaa baaaitieax, aahin- 
de em eaixSaa e eerrendo o»m vertiginoaa veioeida- 
de. Em 600 metro», aantadaa entre oa doía pégoa am 
qae aa aaham mala trsnqaillae aa agaav, eaecntra- 
3o ama diffaienga d« nível de Zm, 42, detigaalmante 
repartida tanto no aentlde longitadinal, eamo 
tranaveraal ao rio. > 

a Naqaalla diataneia de 600 malroa ato levadaa aa 
aanfiat, a prineipio earragada» por matado,a lego in- 
teiramente desearregadae e arraatadaa por am ea- 
treito aanal, aom meaea d» O,"1 20 Q'agBa, a eom 
deelive doaigaaimente ettabaleeido. 

«Veneido u maiur daanivalamenle, aBo de novo 
earregadas aa eandai por metade, para poderem ven- 
cer aa oorredeiraa doMstta-trea a do Agado.» 

a E' de 6,00 a diffataaga da nivel a partir de Si* 
Baithaiomea atà a Agoda, em diataneia de 2.900 
metros. Nlo «e fóde dixar garal a aorredeira ; exis- 
tam pequenos intarvallea em qaa a tgaa aorre tran- 
qniila para logo depoia, ambaraganda-ae aobia pe- 
dras, adquirir forte veloaidade.» 

Tratando da veneer eate obataanlo £ livra nava- 
gagSo, dix o mesmo engenheiro : 

a A aeegto que ae estende da S. Birtholomen ao 
Bramado, medindo 23 kilometrua, reenti grande 
numero de obataaalca, qaa tornam o rio comenta 
anaaaptival de praveitoao melhoramento, mediante 
granda dispendio. N3o ae poda dizer qaa o rio Par- 
do, em toda aqaalla extenafio, aa aeaa enaaahoei- 
rado ; é porém, tB» amantoao, e ISo obstraido, qae 
,6 nm aaaal lateral eom algumas éelaaaa podaria 
tornar franaa e livre a aavegagSo. a 

< Samoa, parem, de pareeer qae, nossa aaegSo. 
ama baldeaglo por meio do nm atramvay» aatifa< 
ria perfeitamente e raeionalmonte o aaenomiao 
problema de ligar a navagagSo do rio Mogy-Quas 
«ú «om a do ria Pardo, no treeho qae apresenta 
(ranoamenta navegável, deada o Bramado atà o 
pontal do Rio Orando» 

Víjamoa agora o pareeer do esgtnheiro Walter 
Himmend, a qaem a eampanhia eonfion oa novaa 
«etadoB aebra o assampt» : 

< Examinando—diz alie—aattatanto, anidadoaa- 
mente, verifiqaei que, abrigando aa rgoaa a paasa- 
rem am eanal, qae é faeil do eonatrau na margem 
eaqaerda ds rio, t>ralangande sHim a queda a'agaB, 
seria muito paaBivel pBaaar Mm vaperoa, empre- 
gando o gainaho e a oarranta eõmo em Esaaramoça, 
Oaviloaioho a Paios > 

B aaareaaenta : < Nlo ha duvida qaa esto aervigo 
eaataià «arv, por exemplo : tomando per baae aa 
obraa já feitas no rio Mogy-Qaaaiú, o servigo de 
«analisar a troah» do rio entra S. Bartholamoa o a 
agoa livre do rio arando aeré da 360:000)000 > 

A Companhia oaié reaolvida a reallaar oaeo im- 
partanto malhoramonta, aegnndo o plano d> enge- 
nheiro Haumcnd, aando a deapeaa total orçada am 
1.400:000)000, diatribaida came Mgae : 

abaiangaa a Cumptahla Panllala,   qaa aali  jaado 
bom   exemplo du  qaa podam  Mnaegair ne»t« pr». 
vlnela, para aproveitar Maa  raearaea, esfargoa In 
talllgoutea a peraeverantea 

(Cotílinúa). 

CCxpedllente da Pfesldanola 

Dia 22 de línrça 

2* SBCQÃO 

Foi deaigaado a adlflalo da eamara manlaipal da 
Ampara, para nella ae offMUarem oa aatoa alaito- 
raoa —Diiu-«» ooabaalmvnlo ao axm. Bltpa Dioaa- 
sano, ]BIS de paB  e   aamara manlaipal de Amparo. 

—ComataBlean-a» ; •»   ■ •     —  K 
A' eaaera manlaipal de Qaaraby, qae a rvdm*. 

Blapo DleMoano deelaron qae eavidana lodoa oa 
eaforgaa para provar aam a posaivoi brevidade o aer- 
vigo eopirlteai da m«<ma paroehla, qaa ao aaba vaga 
por falia da peaaoal. 

—Ao Inepeater da thaaonraria de faaenda, qae no 
dia 16 do aorrente deizaa o exorelolo do lugar da 
inapeator da saada da parle de Santaa o dr. Arliado' 
Rimires Esquivei a qaa a 17. am virtude do ordem 
da preaideBaio, aasainia aqaelle exaraioio « laapao- 
tor nomeado per deeieta de 13 dr. Silvaria Mtrtlao 
FoBtes. 

—Detormlnoa-ae : ^ 
A' oemara manlaipal o aa juiz da paz do Quara- 

tlngneU, qae informem aebra o pedido feito 4 Aa- 
aambléa Leglilativa Provlaalal, par Manoel lano- 
eendo de Moara Maraoadat, relatlvaiaanta á 
paaaagem de aaa fazenda do manieipie da Qaara- 
tingantá para o de Loraaa, 

—A' «amtra manlaipal da Caaa Pranaa e ae 1* jaia 
da paa da Santa Craz da» Palaairaa, qne Inforoism 
aobre o pedido feito á Atiembléa Legielatlva Pro- 
vinaia), por Damlaiana Alvea doa Bantoa, relativa- 
mente i paesagam da aaa fazenda da Santa Craz 
daa Palmeiraa para Oaea Branes. 

—Autoriaua-so • adminielrader do haapiaio do 
Alienados a despender até i qaaatia da 2:326)140 
«am aa obraa neeeaaarJaa aa edifialo eaaapado paio 
meamo boapiaio para o melhoramento do uorvço, e 
aegnraBga doa «lionsdoa, prineipalmenta doa arlmi- 
noaoa.—Daa-ae aenhotimanto aa tbcaoaro provin 
alai. 

TR\CQÃ0 B REPAROS DO MATBRUL 
RODAMTE 

Batlveram em ««rvigo, daroata a aei, 8 loaamo- 
tivaa, qae pereirreram 24 664 kllometroa, aaado 
20,098 kilomotroa pelo trafego a 4,664 kllamatraa 
pela vi», qaer» dlzar, em aerviga de via poneaBeate, 
aonaumind-, 116,605 kiloa de earvlo, 3S1 klloo de 
graxa e 266 litroa do azeite. Boa reparov, aaa ofllai- 
naa, oatlveriim aa laaomoiiv*» m. 2, 3, 8 a 10 eoao 
tamboa um oirro de Ia elaaoe, qae fiaoa transfor- 
mado eiu ao» p>q««Bo earrp-aalle, qaa Iam de oar- 
lor oatre Soroeaba a Ti atei e oatroa wagona. 

TRAPBOO 

O aervigo (oi realiiado aea regalarldade e aam 
aaoidaatea por 242 trono aonde 62 da paaaageiroa en- 
tre S. Paula e SaraBaba, 62 mistoa entro Saroaaba o 
Tiaté a 118 de Mrgas oatre 8. Paala a Soroeaba, 
oom BS8 «arroo de paetCfolros, 668 wagona oarrega- 
doo e 280 iitoa vaaioa. A media uer earro (ul de 546 
fiaiaageiraa e por wagaa 3,602 kiloa da meraa- 
doriaa. 

O msvimanto da trafego foi o aagalnta : 

nau plaata.e 
nailai liaar-aá. 

Paosagelrua de 1* alaaia, a. 644 
Paaaagairaa d« 2» «laaae, n. 2,380 

Anifflaaa per trona de p»«»agoir«« 54 
Brg»g«a eeneommendai, kilas 12.672 

MaiiCAuonua 

Café, tana. 364 
AlgodSo, tona. 24 
Tonelobo, tono. 102 
Facão, toas. 3 
Cal, madeira a antroa m>larlatal tone. 616 
Divaraoa do exportagUo, tona. 300 
Sal, tana. 233 
Asaaaar, tona. 106 
Oiveroai d« importaglo, tana. 300 

Total «m tanaUdaa 2 046 
Qado por trem da mertadoria*, n. 2,578 

OrFIOIO DK3PAOHAUO 

Da aamara municipal de Utgj das Crniea, pedin- 
do remasaa de tubo» vaeainleo». — Aa dr. Inapeator 
de bygiene para provideneiar aam argenala. 

BHqUHBIUINTOB DESPACHADOS 

De Beoedlato Ferreira de Albuquerque, pediade 
eertidSa da data do aato qna o nataeen profeasar da 
bairro do Cavalheiro, o da do requerimento ea qae 
pedia deeiatenaia da neama nomaagSo. —Sim. 

Oa Antenlo Paülinodoa Santv», profaasor pabliae 
do bairro de Taabaté, na maelalpia de Itanhaan, 
pedindo 30 dia« de praragagBa da praao para tsmar 
Baata da sadalra.—Aa illm, ar. dr. inapeaitr geral 
da inatraigBo pabliea para qaa aa   airva  Informar. 

3» 3BCÇÃO 

Reaattea-ae ao dr. ahefe de pollala a nota de 
60)000 réia da 6.* estampa n. 87074. tranamittlda 
pala th«anar»ria de fasanda, a qoal Rtphasl Ber- 
tagaa apreaeatea ao traao naqnella rop trtigBa onda 
foi aprehendlda pelo theaonrairo, per aehar-se eom 
falta da um pedago ; e bem asaim reeommaodoa-ia 
qae [r líodosso o Inquérito attta de verifloar ai o pe- 
dago qae falta em tal Bola aarvio para falaifiea- 
gSa. 

4* SECÇiO 

1» Mm malhoramoBtea da aeegBo do 
rio da Porto Ferreira até o aalto 
de 8  Bartholoaaa 700,000)000 

2a eom oa melhoreaBBtos da xeeglo de 
S. Barthalaaea até a paatal da ria        nn/^nnn 
Qrnade 360:000)000 

3» eea a eeapra da am vapor (tande, ^^^^ 
lOl.nahas  é oatrea aatariaaa 340:000)000 

Jaaeiro a Jaaho praUrito 
».7fS Êmumtm a 3J808 a^ 

ajMO  aatra M kiloMtraa 45 
« miaiMeinell»; 

1.400:000)000 

Bata iapartaaeia é inferior, Maa afflraa a aa - 
ganh.iro Haamoad, á qui a aampaahi» toria da 
uiapesder ai, ea vez de roMrrer a aavagaglo, ti- 
vaaoa de proloacar aaa farro-via aaa o meamo ob- 
joative no rio Sraada 

PrMOBtOaoato a aavogagBa por vapar aati limi- 
tada de PorU Ferreira a Porto Amaral, aa eztanala 
de 35 kiloaatroa 

Dahi a Parla Paladar, diatanto 60 klleaitree do 
primeiro, a oampaahia taa feita o aorviço por melo 
de laaekBB a vaiajl», a aaaim MBtiaoari alie até 
.«e eetaiaa MBoiaidoa »» obraa da daMb»traagfo 
• da «»Bili»açl> da «orrodeira de Baaaramgç», 

BzieUm 4 aitavSaa   latiaM   abortaa ao trafego. 
EA Porto Panara taa a aompaahia aaa déoa o 

gaiadaaU aâa de baldear M oargae du laaahu 
direataaaata para oa vagSta de lerro-via a vioe- 
Miaa Bate aorviço exeaaia-te eoa prestoia, oaa- 
do aaioalada oa 300 a 400 réia por laaolada aa- 
trioa da «aroaiona. a aaapoea de balioaçlo, qaa 
(•rpooaaaata ha de redaiir-aa aa proporfBa doeag- 

aato do aargae. 
Mo oarvigo do trafego da aavagogBo taa a eoa- 

p.ekit arMaa 3 vaporea a S um**\ Brova- 
moata, porem, aatrarto aa aarvigo aoia 3 vaporM 
o If laaahaa 

Cuaalaidaa «a obraa d» carradoira da Bowroaa- 
M a ao 4o Salta da 8 Bartholoaaa, a aav«gaçIo ea 
•Msadorá i diaUaoia da 3 5 kloaotroa da Parto 
Pena», aatnado toaia a aompaahia aa vaata- 
Uoa oaaaarT«B«»a aaa af aoapMhiao Uij»m» a 
Bi» Claro.  . 

Tive taaaail' de txaafBar paaaaalaeaW oa Ira- 
b^Uaa «Maa Cuaa M ria Mefy «•aaa*, « 

Mm loa-sa pagar a Bania Joaquim Hsatelro, en- 
aarregada daa obraa de limpeza e nivolameoto doa 
terrenoa da Las pertenaaalaa i pravinaia a quan- 
tia de 32)000 réia oorreapondonta a 8 dlaa da traba- 
lho. — Dau-sa aonh «iaianto á diraeloria geral de 
obraa pablieaa. 

—Aotoriaaa-se í direstoria gorai de obraa pa- 
bliaaa a mandar i 

Orgar a pôr am arramatagfo oa reparoa de qaa na- 
Maaits a eatrada que da Mogy daa Crazea ae dirige 
d BatagSa de Qaa>arama, para oa qnaea o orgameata 
vigente eanalgna a verba da 1:600)000 réia. 

—Realizar aa obraa Io qae noeeaalta a ponta ao- 
bre o brigo esquerdo do rio da < Barra > am Uba- 
taba, modlanto a daapexa da qoantia de 271)942 ra. 
em qna foram orgadas. — Daa-ae «aahealmonto aa 
thesoaro provinalal. 

— Dealsraa-sa a thaaonraria do faxanda qae oen- 
vsm que eumpra aam argaaaia a erdam eamtanto 
do offiaio a 11 do 16 do aorieate mez, aoaaaraantea 
a informagdao raquieitadaa pala Asaeablés Lagia- 
Provinai»l a rMpeito dta nuataae oolínisea proxi- 
maa da aspital 

—Raeammeadaa-aa ao dr. direotar geral do im- 
migr^gBo que inforoie, afim de aatlsfaxar a requi- 
algBa da Asaaabléa Legialatlva Provinalal, om 
offlalo n 31 do 22 do ourreate. aobre a patlgSe qaa 
ae lhe oavia o qaa devolverá de Barafaldi Oxerio a 
aatroa immigraataa. 

—Aaaaiou-aa o reesbimealo : 
Do offlaio ea qaa o dr. JoSo Rlboro de Almeida 

Natta Momanlaa haver «e entendida a Mmbinado 
eoa a reapeativa «omaisSo abra os aelM do levar 
a «ffaita a fermalaria geral qee tom' da regalar ae 
«enlrMloa para oa madlaamaetu dMtinadaa áa en- 
farnariae mantida» pelaa eofrM provinaiaea. 

Do relataria do aagenhoiro flaaal da CaapiBhia 
SoroeabaBa eorreapendeate M maa de Janeira ul- 
tima 

ESTRADA DB FERRO DA COMPANHIA 
SOROCABANA 

Ropartlgla   fiaaal N. 13.—TUIé.  18   de Março 
da 1886. Illm. a oxm. ar De aaaArdo eoa aa iaa- 
IrceçSoB vlgeatea, teaho a honra de apreeeater a 
T. axo. o rolaiorio da Ciapaahia Saraoabaaa, aor- 
reapoodaale «ao aea da Jaaalrea, Mb aiaha fia- 
eallaeçla. 

CONSERVAÇÃO DA UNHA B SUAS 
OHPBNDBNCtAB 

A via permiaaato, obraa d'arle a aliflaiaa Mlfa 
oa  «atado  regalar,   aoavicio,   todavia,   tratar  ao. 

ida jí, do raoovaaaata da aipavatraelara aetal- 
lin da liaha, daado 8. Poalo até Sareoabi, oado ao 
onoaotraa ji auitoa trllh o ea aado MUdo. Naate 
Metido ji ao oatoadi ooa a diraatoria, porlator- 
media do laspMtor garal, qoojá pravllaaaiea, aaa- 
daodo rir a aatarial da laglaterra. 

Ndo oati taabaa ea boa aatada a aatagla de 
Cat^o, qae ooaqvaato wja, a poaaa, aaa paoaagea, 
devia, eoalado aotar aa aelhar «atado Taabaa 
oobro eota aooaapto j4 raolsaei da diraotont provi- 
daBalaa. 

CaattaaM o Mrvi«o do vallao oatre M hiloaeéroo 
13 e 18. Poraa aabetilailoa, U9VJ demeatM a 385 
parafaaoa. 

CONTABILIDADE 

A reaeita da linha garantida darante o mez pro 
veio daa eagnintea verbaa : 
Paiaagana 7:6388620 
BaMmmeadaa a bagagana 782)670 
Animaea por trena do paaaagairaa 188)440 
MarMderiaa por paao 29:795)160 
Qado par trem da maraadorias 3:861)170 
TalegraphB 433)480 
Armaienagaa 116)480 
Rendaa diveraaa 1:761)390 

Total 44^470)300 

A deapeia darante o mez fel: 

AdmiBiBtragSa 802)600 
Trafego 3:944)615 
Material rodante  . 3:229)618 
TraegBB 8:883)586 
Almozarifada 216)000 
Talegrapho 463)100 
ConaervagSo da linha 0:033)148 
Contadoria «entrai 60)000 

Total !6i64S)7S7 
Saldo liquido do mez 17:821)542 
RelagSo da deapeaa para a roealta 69,92 % 
Reeelta par kilamatro aberto (128) 374)424 
Dcspeia par kllometre aberto 208)103 
S Ido liqaida 139)231 

No pralonaamenta ea Irafago entra Vil- 
leta a Tioté (kiloaetros 128 a 18üj o 
movimento da trafega foi o tegainte : 

Reeaita 8.581)410 
Oaapeza 4:424)615 

Saldo liqaido 4:156)795 

NSo hoave altsragBa no peaaaal. 
SBo eataa aa infurmagSaa qaa jalgaei neaeeaarias 

aammanicar a v. ez«. a q«ea Daa» guarda.—Illm. 
exm. ar. Baaaelbeiro JoBo Alfredo Carrda da Olivei- 
ra, M. D. prasideale da provinaia de SBo Paala.—O 
enganheire flaeal. Jate Coatodio Alvea de Lima. 

OVriCIOS     DISPACBÁDOS 

Da engenheiro fiaaal da Companhia SeroMbana, 
apraaentkndo a balanço  aorreapindente ao aez de 
Janeiro oltiao  na qml ae veriflas am salda da  
17:821)543.—Ao  ar. dr. inapeator do  thaaoaro pro- 
viaeial. 

Da aamaiaaBo da tomada de aontaa da Cenpanhia 
Ituana ramottendo o balanaate da reaeita e deapeaa 
do aaatelo da eatrada do ferro de Jau liaby a Ilú 
relativo ae aeaeatre de Jalho a Daatmbro de 1885 
—Ao illm. ar. dr. iaspaator de thesoaro provinalal 
para qae sa airva ia formar. 

Da meama fazeodo igaal ramexaa ralativameata 
ao Beatala doa ramMa da referida eotrada.—Idem. 

Do inapeator do theBsaro prorlBeial, informando 
oofBaio «m qne o vigário da paroehla de Santo Ama- 
ro pada entrega á% quantia vetada no ergai&eato 
para aa abras da rsapMliva matriz.—Aa illa. ar. 
dr. diraeiar geral de obraa pabllaaa. 

Do xaladar da naelaa da Fazenda daa Cannar, ia- 
foimaBio qaa na planta daqaelle naaleoMtBa ainda 
inalaidoo oa tarranoa mandadoa daaaraar para ae- 
ram aforadaa.—Ae illm. ar. dr. Inapeatar garal d« 
iamigragBa para qae ee airva informar. 

Oa aamara manlaipal do Tiaté, pedindo qae aa- 
jam ergadoe oa Mnaartoo de qae Boaaaaitam diverasa 
poatea daqaalle maniaipio.-Ao ar. dr. dlraator ge- 
ral da abra» pablieaa para attandar aea a aalar 
ergeneia. 

préviaaeata ao gorarBa da previlaÜ 
orgameata da» obraa qaa houvoroa   ao 

Sobl* Mta plBBts e argamenta MrBo oevidH i 
daee eampanhia» intaroaaadaa, e « goverao roMlva- 
rá apprevanda aa modifleand» ooaforao ]a<gar d« 
raaBo o oonvauienoi». 

g >.* O aaeta dmlas abrH,iaeallwda« aa aaa aze- 
aagBo polo eageahalie laaal da 8. Paala Railwajr. 
aerá pago palu daaa aampanhlaa latoraasadaB. aa 
parte relativa a Md» aaa, lega qaa M exMBtarem, 
aatoa de ooaegar o trafego, o aaaim qae o governa 
da pravinaia flior aoaatar o eadaeampanki*a parta 
q«a lhe toaa. 

f 3.* A eanaorvaglo a ronovaglo da» obraa Mrd 
(alta pela S. Paala Rallwajr Compaay, daraata • 
tempo oa qaa vigorar a proaantaaonaaaiBo^am.aaia 
onu» pau aa daaa Mapanhlu Sareeabau a 8. Paa- 
la a Rio da Janeiro. 

8 4* Poata qna aataa obrai, esigldu Me eóaoe- 
to por aoovanlanel» da ligagla daa daaa aatradaa da 
ferro Saraaabaaae 8. Paulo a Ria de Jaaalra Miam 
pagas por aliar, ledavia deato feeto ale Ihea raanlta 
o direito de poioe aa doalala, qaer eebra a late da 
eatrada, qaer aebra oa trilhão e dcaaia obraa, qaa 
fiaaa aaada do plana domínio e propriedade da S. 
Paala ttailw.y Caapany. 

2,a 

O tranaito de trafega e todo e material rodoBle 
entre as ostaçdaa da Laa a Brea aerã (alto aaloa- 
asote pela peuoal a loaamotivaa do 8. Paulo Rall- 
wajr Compaajr, «onforae aeeôido prévio, qaa eppar- 
tunameate ao «eUbrará, aanalderando ea iBttgieeeg 
deite trafego. 

3.» ■■ 

Sendo de   dela  kilometraa a  diataneia qae deve 
eer peraorrida, aobre Mta baza aarí leite   o aaleela 
Íiara a frete da 8. Paala Rallwajr Cooapaajr.na Ma* 
simidada de «aaa tarifa». 

*" 
Par tadoe trafego de meraadariaa an enMaaandaa 

qna tiver de perMrrer eate treeho de linha, aeri M- 
brado a frete eonforae a» tarifaa da aada aatrada, 
lato é, aa quanta o gênero paraerrar a linha Bar» 
aabana pageré pelaa tabeliã* daeta Mirada | qaan- 
da penetrar na eatrada inglaza pelaa tarifas raajM> 
tivaa, e pelaa da 8. Paalo a Ria de Janeira «aaada 
peaetrar aa Unha da aaa propriedade, flaando auim 
maaUda a aatoaomla a indepeadeneia daa Iraa M- 
tradza ao.aatabelaaimeato e madifisagBo de «aaa ta- 
rifaa. 

6» 

Par eate trafega aapeaial, emqaanta proaagiiam 
aa permanecem na aatrada inglesa ea trena, aarraa 
a meraadoriaa dan .aampanhlaa Soraaabana a S.Paalo 
a Rio de Janeiro, aa qaaaa deverlo entregar aeaa 
vagSaa feehadoa a aalladai aa aaampaahadaa par 
empregadas aaos, aoahama reapoBlaUtidada aMB- 
ma a S. Paalo Railway Oaapaay, axMpte a qaa 
provier de damno resaltante de iaeuriaoa de im- 
perfalgBe da aaa via permanente, ea de qnalqeer 
vioiaglo de aalles. 

d» 

Daa eataçSea da Oampaahia Saratabana, na Lu 
e S. Paulo a Ria da Janeira, ao Braz, aBo oará par- 
aittido despaaha de qualquer trafego de paiaigei- 
roa aa maraadariaa «atro «a doía pontoa. 

7» 

Se aa vlrtada do aagmente provava! de trafega, 
tiver o S. Paalo Railway Compaajr da aagaeatar 
aa aua» eatagSe* da Laz a Braz, llahaa, deavtoa, adi- 
fleioa, ate. para aoooumodagBo de Maa treas • 
mala exiganaia» da trafega, preeedenda aeeerda eoa 
o governe imparial,eoaaará a praaanta ajaate aedian- 
te prévio aviao|de aeia mexes dadeáaeampaabiaaSa- 
roeabana a S. Paala e Rio de Janeiro. 

8» 

Pelo (aato da aaasagBo doa affaltaa da preMnte a«- 
«ordo pelaa razSea maneiaakdaa, noahaaa ladam- 
nisagío oa eampeuagBa paderd eer iMlaaada da 
S. Paala Railway Caapany pela Saroaabaaa aa 
pela S. Paala a Rta de Janeiro. 

E para «onetar, tenda eempareeldo perante e 
exma. or. prMldente da pravinaia aa pala ala da go- 
verno eoa dMOMte dlaa do aaz de Uargo de aaa» 
de mil oitoaaBtaa a oitenta a Mia William Spoora.o 
«ummendador JoBo Jooé Pereira Júnior e e dr. Cle- 
mente FaloBr de Souza Filho, roproMntantsa.o pri- 
meiro da S. Paala Railway Caapany, o eogando d» 
Cumpanhi» Soraeabana, e o tereeiro, da Companhia 
S. Paalo a Rio da Jaaeiro, lavrea-te o preaaata 
termo, qae aMigaaram o meamo exmo. ar. e oa di- 
tea rapiasentantes, e de qae depois ae eztralri ao- 
pla, para aar aabmettido i epprevagla da governo 
iapirial, afim de qae poaaa prodaair oa devido» 
effoitoa—E ea Baldaiao Joaé Coelho, OMrotaria da 
província o eabeerevo—Jelo Alfredo Corre» de Oli- 
veira—William Spoara; por praearagBa de Franela- 
o da Paala Mayrlak, JoSe Joaé Parolra Janior, 
edireelor aaperintandente, dr. Clemeate FaleBe da 
Sovza Filho. 

ASSBMBLÈA PROVINCIAL 

TF.LBORAPHO 

O lo.-vifa d^ata reparii«3o  M ragolsr,  azpe4ia- 
d-j-aa, daraata a soa, S60 tolograamae. 

níqunaiiiBMToa DHPAonAooa 

Da vlgatio da paraehia do Oabrcava.—Aea iilma. 
ara. ptMldoala e voreadoraa da aaaara muaiaipai 
para qae ea airvaa informar. 

Oa DomeaiM Mero.—Ao illm. ar. dr. inapoetor 
geral de iamigracBo para qaa oa airva iafaraar. 

De Fraaeiaao de Alaoida Diogo.—Ao Illa. ar. dr. 
iaopMtor do thaaaaro proviaaial para qaa ao airva 
Iafaraar. 

lUaetteraa-ea ao aaporiatSBdoata da 8 Paalo 
Railway Campoay, ao proaideote da Companhia 8. 
Paulo o Rio M JaBoir» e ao ropraaostanta da Coa- 
faahia Saroaabaaa, Mpia do aooérdo Mlabrado oa 
7 dooorroata a«a oatre ao moneioaada» aoapa- 

ahiaa para ligarea-M oa trf.hoo dao Mtradia daa 
a Umas pola liaho da priaoira. 

AoadrJo oatre aa Coapaahiaa 8. Paalo Railway a a 
Sorooaboaa e a 8.PaaU o Rio da Janeiro pare a li- 
gagBo d»a Irilhae du eotradoa daa deu   altiaaa. 

Toado ea viata a aaavaaiaaoia de liga: 
trilho» da Mirada do (erro 8areMbaaa ooa oo da 
Mirada da torro S. Paala a Rio de Jaaair», eatro ao 
roapoativaa Mapoahlaa a a 8. Paale Railway, qaa 
aaada d iodtaada ligagio pala aaa liaha oatre aa 
Mtafda da L»a a do Br»«, aa vlrtada da haver o 
goverao proviaaial roqoiaiiado Mia providoaaia, M- 
lebroa-n o eoatrda a qae ao raforaa   aa aagaiatM 

La 

O aoMBUaoeto dM trilkM preaiaaa a M 
qae tirarea da ezoootar-oo aatre a Laa a e Braz 
pa-* • I g««de d " ■*•«« aalr, i,« 4a ferra oarBo foi- 
Ua pela 8 Paala R«iw-y C-mpaoy por nata doa 
ém%» aalradaa letarooMdoe • oab a* oagaiaiM bo- 
•« : 
| L* A B. Paalo RaiWNy   Caapaay 

IT* Seaa&o ordinária 

EM 6 DE MARÇO DB 1880 

pnuiDairaiA   DO   ia.   a.   SILVA 

(Cenaloaão) 

APOIBHTADOaiA 

Entra ea dianaela a rrqaeriaaalo de or. Augaa* 
ta Qaeiroz pediade informagdes eebra a apoeantade- 
ria de aa taekygraphe. 

O ar. João Bgydio:—Sr. pruideate, 
paraeo axtraahaval qee voaha ea, qne fopo parta 
daat» banaad» a ««n Ma alia «olidario ea ralafla d 
adainlalrogBo da provinai», pedir a palavra eebra 
ea reqeeriaenta de inferaapSae, apra.oaUdo por 
ea dlotlaato oailega de baaaada ; qaa voaha aa, 
aBo lovaatar eoaeara» ao praaideata da pruviaaia, 
aaa dMlarar fraaMmoata e na raborga paraata 
eata Aaaoabléa, petaata oe moaa naiteatu, aaa 
ecllonraa-aa neet» aadoira, paraata a pravtuia 
qaa toaho a h«ara da rapreaeatar, qaa o aoto daa 
ei . a qaa oo refere o raqaanaeato an dlMaoado, é 
Mmptattaeate extreae de qualqoor MBaara. ale 
aé porqae foi pratiaado da naforaldada Ma tadM 

preMnpgXee eetabeleaidaa aae aaaoao leio, MM 
alado porqae é a raprodaafta de oa aato pratteade 
par aa dlotlaata aaige a ao-MHgieaaita, 
aea eoao do aobre depatada qae 
prnidaaoial 

A digaiifada prapria de partidária, 
o paMode, nboraaaia aeea qee, aara 
pata em  teapa algaa aaeriBaar em I 
qaoMqaw »mUf$m qaa por 
«MB aapirita  aa fataro da vida 
riedadq  qee 

aaataaaa,«or 
ura levantada 

aatra 
a 

Caeto aatarior 
adaialatrodar doe* 

Lwabraa aa   v. 
a^aaOe aaa aaüuo, 

MOBPSM 
da an 

aa fataro da vida pabliaa ; a aaiita- 
« probãdoda paUHaB Inafèantete 
argaa ne a ale M parllqfpai dn oea- 
■• pata aua UlaotraeaMnn s au i.. 
, o aato do govarao dap»OTlaafa3e4 
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Vatef», o «r  ir.   Cal* PrUa, M <Ur M UM •pkrt* 
Ml qa* a(«Ur>*a MUr 4* uarlwi* >M>r4» «um *•<•, 
fMBU ■ piM»d«*tl> (Ullaa, *iiU ••ma. tal qaal 
«. as , aa aaoaldaraaa • taablgrapha «ama am 
«ardadalra ampra(a4a pabliM provlaalal, aqualla 
maa «allafa dirigia iua aa (araaal a aathagarlau 
'•Wá* para qaa víaasa i tribuma Jaatitaar aa aalt- 
»aa, • aitaraar aa landamanlaa <J» lalaha aaaargla, 
lata é, qaa alaaa* pratar a aaraatlva qaa laaaa- 
la»a aa ladu 4a Bagaflo da a. as. 

VI paia ». az., ir. praaldaata, qaa aa ala padla 
tagir aa rapta atirada pala aabra dapotada, ala pa- 
ota abaiiatamanta dalzar da lavaaul-a, ai bam qua 
íaada laga aaaiprabaadaaaa qaa a pra*aaafila diraala 
4a haarada aalla(a ala ara aanla Alba da paizla da 
aMaaalo. a qaa ala vlaba aaraalarlaado da naaas- 
airla pradaaala, qaa dava aar a aaaaa aaraa da 
aaadaala aaata raaiata, aaa ralaglaa raaipraaaa daa 
■WMbraa "aala bana iia 

O 8R A. QURIROZ i-NIa apaiada ; paraae qaa 
a. as  é qaa aalá f.11 .u u> apaizaaadu. 

O 8R, J. BOYOOi—0 oda maitu aa UUata, naa 
laaaa q<* «aaraam a baarado aillcga (• !• apaiada 
Ia ir A Q-airoa^, maa an tada a>aa tinha r.aío da 
raaaaan aiaa da am aparta qaa aigaiflaav qaa «a 
aaoaali da a. as aa ala tiab> aapaaidaaa para da 
B Batrar a aaaarpla qaa fvvaayaaa aa ta A'S<a>- 
biéa, aa a «ai>ttir daaaritariaaa   aala. 

0 SR. A. QUitUiüZ :—Nla aanbar, abaalata- 
m»ala ala t>«a lamalhaate-iataBpla. 

0 "R J. BQTDIO:—Aaadiada, paii, aa appalla 
diraata qaa ma faa a nabra dapotada, vaaba á trt» 
baaa dar aa mativoa parqaa avançai a prapaaigla 
qaa a. az. azlranbaa. 

Aotaa param da a falar, ar. priaidaota, a i propo- 
■ita da dfaaaaala qaa ia travara aqai ba diaa entra 
a aaa diatiaata aallaga da baaaada e o haarada ar 
dr. 0. Prada, aaaarra-ma paadarar í v. *z. qaa, 
dlipoada a ragiaaato qaa aiaa dlaaasilo flaaua 
aliada para a praslaa labbada, v. as., aaaiaatiBda 
qaa aa lavanluaa aalaa dana dia dlaiaaila aobra a 
aaama Hataria, ola praaadaa aaa baatanta ragala- 
ridada, paio aoatrana, vialaa a ragimauto, a par- 
taato, pratiaaa am abata qaa, aaaqaaata aa bjpa 
thaaa nla faaaa da (raoda alaaoaa, tadavia, aame 
V<J le maBifaatar ia «m oatraa ralaflia, dava aar 
aaaaarada data tnbaoa 

K' g^ave, é «aupia g ave a vioUçío da ama lal, 
ara ; >> rqu' a Vialoçla a» hoja trai a da amanhl, 
trarl •■ da aotra dia, a i final pada aanatitair ama 
torraata, aaa taaaia da abaaaa aojaa éloi flnaei 
nla polaaaa da anta-mla praaiiar. 

Paraltta T. aza. qaa raaorda ai palavraa da 
am aaarlptar a aata raipaita ; aa abuioa ila ao- 
aa ai padrai ijae ia deilaaam do alta daa monta- 
nhaa ; pra«ipitaa-ia, avaualim a devaatsm todo 
aa aaa pauigam, a lò tam am paradaira qaando 
aaaantraa a abyiao, qaa é a anarahia na aaia da 
nataraia pbyaiaa, aama os abaaaa a ila na ardim 
da manda maral. 

Pertanta, aa bam qaa a viela(lo da ragimanto 
aommattlda par t, aza. a prapaaito daila qaaitlo nta 
faaia da grandea aanaeqaanaiai, tada via ala pana 
daizar, ainda qaa inaidantaaanti, da toaar nene 
pauta ; tanta mala qaa aaaa ala fai a anlaa viola- 
-la do ragiaanta aammettida per ». aza ; durante 
aa dias da aaaala qua tamea tido, divariai queizai 
tam-ia larantade aentra a meda porque v. iza. in- 
terpreta a ragiaante. 

Ainda ha peoaoi diaa rimos o nane honrada aol- 
laga, que aaaba da Mlar brilhantamanta, o ar 
Oaatilka, ainaarar a moda parqaa T. aza. interpre- 
tava o ngimanta ; sntea da hentem u repreientante 
do S* diatriato da maiaa fôrma raelaman aentra 
uma dasiila da ». aza. (Ha am aparta). 

O qua au qaara aonaigaar é qua hiava abuio, e 
qaa aanvem evitar a aaa rapradugla, E' per laao 
que lavaBts aa prateita deita tribuna. 

Deizande aata pareathaae, pana a rnpondar aa 
appalla feito paio nebra deputada pala primeira die- 
trlata. 

O maa aabra aollega, daria nbar, ar. praaidante, 
qua aa nla ara aapas da dar am aparta nesta Ai- 
aaaUia daeda qaa nla padaiaa laitantal-a, am 
aparta iBfandada 

0 SR. AUGUSTO QUEIROZ:—Desejava eavlr aa 
raslaa ; nla tive outra iutençSa 

O SR. J. BGYDIO :—Dai aqualla aparte lavado 
par um prlnaipia de (aaharenaia; tinha obrigaflt 
meral a pelltlaa da dal-o, porque a mioha afirma 
«Ia panada, feita no aaia daata Aaiembléa, aata- 
balaela lagleamanta a neaaiaidada de eo emiitir 
aqaalla proposiclo, aoma fli, qoando a. eza. trana 
para a tala da dabate uma queatla «obre a qual 
ante iormente aa tinha ma pronaniiado. 

O B' b <• dapotada dava aabar, diiam n*«, «a an- 
naea de 1880, épiaa em qaa tiv* a hanra derapra- 
aaatar a praviuaia neata aaaa, qua já aa aagitava 
da aaaampte da qaa trut - • raquerinante de a. cza 
Naaaa eaeaail , aamo relatar da aammitsla de aona- 
titaiolo a joatiça, a qa«m fai preaeate a petiçla 
de Maaaal Mi mi ,00 da Talada, digoo taibyg'»- 
phv .eatH A «a b'á , daolarei moita poiitivanunte 
a aagainta : ( é) 

Bale paraae , ar pre>idente, fai aoanim«maota 
aaaita a aporovado pela Auamblia Pravlnual d» 
eutlo ; d» fórouK que e n bre dapatada, vinde h je 
intarpellar a governo «obre ■ meame aaaampte, aa- 
bra a aaanapta ■. reapailo do qual jí havia a Aa- 
aeabléa ae p^onaBaiade em eoa alta aabadoria, aoaa 
3aa prrtand<a aabrapar a aaa aaate'idade imivi- 

aal, alila raepeitada por mim, eeme per todo», i 
daeiala aabarana da Aaiamblda, daeialo qaa fai to- 
mada par aaaaimidada da votoa. 

Partaato, jí vi a diatimte aellega que eu tinha 
aaaaaaUad» da dar aqaalla aparte qoa pravoeea a 
loa eitranheia. 

Haia tarda, areio qaa am 1881, o faato foi levada 
á prasaaoa de governe, quando ara praaidante o cr. 
amador F araaaia da Abreu, a aata digam funsa'o- 
narie (andando aa aartameata nai leu que regem 
aa apeeaatadarlaa, aoaeadaa i aqaalla a qaa ma ra- 
Érò. 

Ji vi paia a aebro depatada qaa a miaha prapaai- 
$ta fundava aa aa aata da Assamblia Praviaaial, 
porqaa aata havia raeeaheeide qoa a taabygrapha é 
aa aapragada pabliae praviaaial, a a. aza. o ar 
praiidaata da prevlaaia fandava-ae, alia de aala, 
ao aata da aa praaidante aaige, da aaaadar Fia- 
raeeia da Abraa qae aaaaadaa-lha a apeaaatada- 
riaa 

B, a er. aeaadar Floraaaie da Abraa havia da de- 
ferir aaa preteagle qaa lha ara lavada, ia alia nla 
tivaaae par baea a lei I 

8. asa. parveature havia da aaaaaatir qaa o aaa 
aeto faaaa a aaaaa da aabaajamsato daa diahairoa 
pabllaaa t qaaadó alia fai o mala rigaroaa aa aaa- 
ptiaeaU do aoaa daverea I Nla, par aarta. 

Partaato, por aaaaa mativu, nla «6 pala opinilo 
aaittida pala Aaaaablia Provinelal, aemo paio aata 
prnidaocial, no pareço qaa raslo tloha aa para dar 
o aparta qaa dai ae aebra depotade. 

Maa, a. aza. boja a qaa qiar i qaa aa venha indi- 
aar qaaaa aa laia am qaa ia fuadea a aataal praai- 
doata da preriaeia para eaueeder a apaeeataderia 
maafMa pala ar. Maaaol Vaa a ao vaa utia/asor- 
Ika. 

Qoa aa aspragaa taahygrapkiaea ala aapragoa 
aaiaaa ala ti a diiaa divaraaa leia, 
lalatarraapidaaaate taa daolarado 

Atali 

oo orfaaoatso. 
0 prlaaira aeU da Aaaaablia Prevlaeial fai da 

W le Abril do 1X7 o o aageado do 10 do Abril do 
04, aaboe oraaade alapleaBeatO logarea da taihy - 
graohea ala iadivl aaliiaade paraanalidada al- 
goa-. 

0 SR P. VICENTE :—Com obrigaflo de itaaa- 
graphsrea ea tr.oaia.a de jarjr qaaado f«na aeoee- 
aarta. 

O SR. 1 BOTDIO :—R" aa ergaaaats qaa aa 
laabra • aaa diatlaaia eoüaga. E" verdade qaa a 
lei «o 20 4a Abril da 57 n • qae o gavarao p aderi 
afeaaar a qaalqaer taokrgrapbe para ataaagraph>r 
aa trsb.lbeo Io ja y Ora, aa a praeidoato da pra- 

abaaal-oe ala da Ia aaraa trabalkao 
o qae deioaoa eeaaiair i qaa i aa aa- 

dioo praviav ei, parqaa ala ti taa l« de- 
abor aaaa faaatlao, laaa «atrae qaaado o ge- 

I Jaiga* m.aeaaana. 
« 4e 1* de M.reo do 38, qoo traU da apaaea- 

J.-a   aoipregalee da aot ratar ia, dia qoa é 
t m toda* ao aapregne praviaaiae«. 

1 Ht  A. QUEIROZ .--Piia-aa  aitar a regala- 
wmtm^m*tmm. asila a aaaa M t 

O WtL r. VICENTE :—Nla preo ia. 
OIB. J. BUT.IO :-Qe«  aiaaaiitod^  havia   Ia 

aaaiaaiaai qaaala ao r«a'Hlaa vaa espraaaai aa 

O 5». Á  QUEIROZ : -E>l«a eati f«iu. 
OUi. i. EOTWO: -Daala ^ee viav^aaa 

i «o le> para qao • aata 
t trmtnm Sm roíootia m, aa J  

• ML f. VTOBNTE i—O* ragalaaaaUa ri ala 
aaaaaianao pmn oaaoaglo Ia tal qaaado aa eoadi- 
llao alo ale a<a-ao. 

O «L / aBTDfO f~eaa«*aaalo «rol qaa a M 
Ia t*  Ia  a(<r«o <a m «aWo aoaaaafalerta», qoa * 

1 • Mas aa aaipragadoe prariaaiaaa, terna 

aa auaa diapaalçOaa ale appllaaveii  aaa uapregadaa 
da Aaaaablia Praviaaial 

Ora, a lei ala ailtb Icee diatioavia, aumu i qai 
bavaaee da faiar diatloagla aatre aqaollaa qaa 
azaroaa aa faaa«laa de laihygrapbaa a aqaellea 
qaa alü aaaBaaaaaa, alUaiaaa, ate. I Cemu é qaa 
aea vialarmai a lei ba>eaea da aitabuleaar aiaa 
ditlioa«la ? qaaadi aa ialirprale nla é dado fa- 
sel-u I 

A lei B. ti de 14 de Marya artiga 70  dia : (Lá.) 
Da  aua...a faraa qae a lai   da 38 nla diatingae 

aata alaaaa   de eapregadta   daa da aaaratarla, fai -o 
aala  de aaaoira evidente, eeaa dameaatraa aa ter 
aoa qae veaha da ler. 

übaarvarei alada i aaaa qae a lei qaa dividia aa 
veaelmeataa daa eapregadji previniiaea ea erde- 
aadu e gratltlia(la( aaade eala pre labor», a fea 
para aa aaaaa de apeaanladariaa aa qae aaaaa a gra- 
liflaafle. Naate eaaa eatlo aa vaueiaantua doa la- 
et-ygrapbea qae ale divididaa ea erdeaada e grati- 
Qeafla, 

Ora, ae ola aatl provada qae ellee ale eapregadaa 
praviuaiaaa, aima i qoa a AaaembUa Praviaaial 
paia (r aaiauar ai aeoe vaaeiaealua de meamu 
fanna qoa m faria aaa d«maia eapragadoa provin- 
mapa > S< a aa rui.n» neata ralagla, aame aeapre- 
b 11 <  - qu. « Ut   a» Hiat ogaam I 

0 8K V QUBlKOZi —A ainha qaattla nlo i 
aaaa, e i..  u -•      ''o    r. Jsla A frade era    legal. 

0 8R J EQYLIIO:—Jaat.muute o qae eat«a fa. 
leodj e pr>var a íonlamaola lagal aa qaa ae flr- 
uioa a pruri  Hnit» da  provioaia. 

O SR A QUBIROZ ;—0 que ea qaara é qae nlo 
ae tire da faato ilii.gla q«« ee   nua tive am viata. 

O SR  J. BQYDIO :—O nubra   debotada ala indi 
aoa ae  feudamentei da aeu jaiio a reapaite do alto 
qu« inirepara de illegal. 

S ezi. duae qaa tiuha appreheaaSai nbre a le- 
galidade d a apasuatadaria auBeadida ; daelarau 
meama qae BIO a> ubeeiu a« leia rafareatea ae aata, 
maa uia davHava da   aua eziatenaia. 

O SR. A. QUBIROZ :—Nlo ha duvida. 
O 8R. J. BGYDIO: -"..a a rtile porque aa aataa 

apratentandu oa fand^mantua da aala, e paraie-me 
que, par aata ligeira hiaterlee, tenho, ai bem que 
iaearrataaentfi, inlo apaiadoa) jiiliUiado o aparte 
que dai, anadiude ae meamo tempo ao rapte lança- 
do pele sobre depatada, o aa nlo fira iaao nSe tinha 
eu neeaaaidada de vir haja azpliaar o maa prieedi- 
monte antariar. 

Lamente, ir. preaidenta, qua pertine a previaa- 
gia da minha baneada, qua a aea sollega feni ama 
nota diaeenante na harmonia que devimea manter, 
e que nla devia aer alterada, nlo devia ter aala- 
gia de uentinaidade. 

Davamaa tedua nr lolidariei na flaaalliagla doa 
aetaa do governe, maa devemos aer iaitoa a ruflua- 
tidoa. 

Dizendo au qua a aeto do preaidenta da proviaeia 
i ligai, nlo qaare ezilair aa infarmagSai que o no- 
bre daputado solielteu. quera apenaa selloaar nma 
afflrmativa aabra a legalidade do aeto, a par da ne- 
futiva da  a. oxa.   ou   daa auaa iafandadaa   appre- 

•BiSaa. 
Embora laja eita a «onaeita qae foge do aeto aa 

queatle, vatu pala reqaurimenta do aabrn depatadu, 
par qsa eaton aarto qua a preiidante da provinala 
teri osiaaile da jaitifliar-ie plenameota a a aubre 
deputada a enieje dl eoaveaier-ee de qae fai a apa- 
lantadaria da qaa aa trata aonaodlda nea teraoa da 
lal. (Muito bam) 

O ar- Augusto Queiroz pranuniia um 
diaaarae qae nSa   reeobamos 

O ar. Rangel  Pestana   faz  alguma» 
obiaivaiOea qaa nae teeebemca 

A disaanla flia adiada pala hera. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM 00 DIA 

POStCBAB 

81a apprevadaa ea 3* disauaaBo aa da n. 3 da 
Goaratingaoti. am ta »g da n   5'da Arâaa. 

Entram am 3» diaioarlo, qae Aaa enaerrado, a a 
lOaclo a1'«d, par falta da numere legal, aa de 
a  28 de S. Siula. 

DITIIA9 

Entra em Ia diaaoaale o projaeto n, 25 qae eata- 
b <leaa aa divina» da paroibia de S. Joio do Gaareby. 

O sr. Pretttdente abaarva que e piajeata 
aata diiaaoumpanbada O»H iaformtgSaa de qee trata 
a regimento ; maa qae qaalqaer doa ara. depitadea 
pôde reqooiel-aa. 

O sr. Ferreira Braga damanatra qoao- 
te é oavov. niema v proj «.o aa aaaieipio de Ta- 
tuby, porqoe altert-lhe prefundamente aa diviaaa 

Daiejaria qae ae auapriaaa a dispnaigle regimen- 
tal, auvinda-ae aa eamaraa de It ^petinioga, Titu- 
hy e Gaareby, a bam aaaim aa reipeetlvos juizei de 
pai, maa nla havaada numero na aaaa para volar- 
aa um raqaarimeato, pedindo eaaa aodianeia, o 
arader nlo aabi da qae raiarão pisas, langar mio. 
Paraae-lha qie aala prajeato nla devia aar dado para 
a diiiuaale aim e.lar aiompaatada daaaea oailare- 
eiaaotea ; aaamqoaato e art. 158 de rogimeato 
trate da paaaagaia de faiendai, ha naate ease daa- 
membrameote de territeria. 

O ar- Presidente dealara qoe naaaa a- 
jolgao atm.at niã para retirar um prajata .;u. 
ut í na ardem do dia. O regiiaaoto prebibi qaa .il- 
yuaa projaetoa entrem aa diaauaaSo iam esterem 
aeompaahadea de aertei eealareaimantea, e eata ó 
o<a<iila de requerei -aa qaalqaar dai nobree depa- 
tadaa. 

Maa, nlo havendo namoro para vetar ae, qual- 
quer raquariaanto lei prrjad^aadt, e preaegoe a 
diaaaaaala. 

0 raaurae i diaaotir-aa o prajeelo até a hora re- 
gimenlal e liar adiado, aalvo 10 filar a diaoaao.I» 
eoaerrada, par nlo haver quem pe;a a palavra. 

O ar. Castilho aatende qae a prajnta nio 
deva lar eotraaa aa ordo a do dia, por qua entran- 
do i o meimo qua aar poalo em diaaueito. Si vi um 
raaaraa éear. l'readtnto, reieasiderar o aee aite 
e retirar o projaala, 

O sr. Presidente dii qao ala tem aam- 
peteoaia para tomar a dalibaragla lirab/ada pele 
nobre deputado. 

O sr. Kmygdlo Piedade t -Sr. praai- 
dante, na qa.iuaau ce apraeuotaata a autar de 
prejasta que tem daia logar a lia (reade duvida, 
levanta-ae para iprestatar à aeaaideragla da Aa 
aembléa um reqoeriaeate, a que tiuba aa aiate 
apraieatar draia que pedi a r. ase. paraaellaear e 
[ rajeeta na ordem de dia. 

Bete prejaeta ale trata da paaiagam aa mndaaga 
de fasaadaa de es pare ealro maaleipie, e apean 
daalara aa diviaaa da villa da Oaaraby e aaaieiploi 
viilabaa, divliaa aalto ebiaaraa a qaa taa dado 
lutrar ate i eaoflutaa de Jerlidiagla. 

Taate aaaim qaa alada ha paaae ai aaaarai da 
Ou -raby a Taleby intraraa aa aeearde de eatabe- 
laaar a eealaraeer aa diviaaa nada para iiao aeaaa- 
da aaa aeaainle. E-t« eaaaiaalo paria ala pdi 1 
1 ■ eff etear o da villa da Gaareby ae aaa pedia a 
•p a-aot.çl» daeta prejaeta. 

Ea eatla (aadaaaatai e prajoata ji aoa toaglo 
d   pedir qae a reepeito delia ae aavlaaa a  paraae- 
<ia reap-eiive eaaaleale dapata da  •ávidas aa  oa 
aaraa   Ia   T.tety,   Batanti,   Itapetlaioga a Ria 
Be alta. 

Paraae qee aada aaa da<tai leealidadai dinado 
a iia lha >atara aa, aeakeaa devida poda-á haver 
aaata qaaatlo o aeaaa eeatide alfaraçe o aea ra- 
qaorlaeata. 

B' apaiadoa peite aa dlaaaeel} o aagaiata 
asaosaiaairTO 

aRoqooiro qao vi • prajoata a. 25 i aeaalaala 
Ia aaiaiiaiiea para dar pa.-aaar, aavi :aa aa aaaarsa 
aeeiaipiea 4a Taleby, Balaaaii, Rio Baaito a 
lUpotiaiagi.—B. Piedade.» 

O ar. Thaopbllo Dias fai algaaai ab- 
anvatlao qaa ale raaebeaoa. 

Bitractu 

DA 8BIUÀ0 DE U OS MARÇO 

l'rtitU»noia ila tr, Hottrit/o Sitvj 

Geaparaaom 'M ara   daputadea. 
Aberta a aaaaSo, approfa-ee a neta da auleaa- 

dunta. 
O azpadieBte eoaata de afllaiva e requarlmaatea 

qao via áa aoaalaiSia reapaativaa. 

HCJKOIOI 

Craande ai aagulntoa aadairaa de priaelraa : 
Uma para a aaz< maaeelino a nutra par» a femi- 

nina, ao bairro do Salgada, uiuuieipia da Kirinea. 
Oalra para o aezo aaioalloa 00 belrra «o Paul, 

emSilaairae, e aalra. para e aeim'j aexanobiirra 
da Crei, oui Lareua (teaigoada pele ar. Pjlra Vi- 
•eote.) 

Traoafarinda a aadelra primaria para o aaxo maa- 
eulioa da bairra daa Aüib.r.i para e da Jaaaby, 
na maaiaipio da Cunha (aimignadj i>ala ar Almaiaa 
Nagaeira.) 

Aaetonaande e diapeadia du 4.'000|000 cem aa 
obraa da agruja da Sauta St|iaUhra >;iu hú (aüaig- 
ntda pela ar. Rodngaaa de Olivdira.) 

Creando uma oaeela priiouriii uo bairra Abeize, 
roaoiaipia de Atibaia (>aaigiia'lo p.lo er. N«vun ) 

Sia jalgadea abjeata ila delibar^vlo « vSo a im- 
primir. 

Ddaiaambraoilo da dtamelpie da Igeape e nnao- 
zanlo ae de Xiririea a freroaiia das Sala Uaiiaa 
(aaaignada peloa era. Oandida Rodrigaea a Olivaira 
braga Filha) Vao a «amuiii.ia do eatatiellea o pe- 
dido de 1° seiretarie. 

PABBeXKKS 

Da aeamliale da aimaraa offareaenda i diaauiaS 
artigaa de peateraa da eamura da Rio Claro. 

Daa aammiaaSaa reuaidaa de jaaliga e inatroauâo 
pabllsa aajaitaado I delibaraçlo da aaiomhló» a 
prajeite anetirlaanda a apaaautaderia, aaa tedoi a» 
vünaimentei que aatealmanta paraobs, ao p?ofaeiior 
de bairra do Cedro am Canha Antônio Ferreira de 
Oliveira Raeambela 

Da eemmlial» de initruaglo publisa podiade por 
intermedie da^ governe aa infaraagSsa ozigidaa no 
art. 35 da ragiaaute. afim de dar pareier aabra ea 
prejiataa n. 12, 16 a 50 oreando e traosfirinde ee- 
eelaa pabliaaa.—Apptavade- 

Da eommiaale deaaaaraa offareiande i aaniidera- 
glo da aeeembláa o rrgalaaento e termo da ean- 
traeto do matadaara da aidude da Rio .Clara. 

Oa eomminlo da juitiga qm tendo ezarainada a 
affleie de aaeretario do governe, semmnniiande a 
apaaaBtaderia de taohigraphu Manoel Jaué Vi, i 
de pareaar que ease aito ó porfuitumante logal e 
dava o aeama offlaie aer remeltide á eemmiaatfo da 
faianda para eanaignar ua argamanto a verba naaaa- 
aaria ao pagamanta de apoeentado (adiada par 
haver pedida a palavra a ar. A. Qaairoai. 

Daa aomautSaa reanidaa de juatiga a inatroigSs 
pnblica, efferaiando a diiiBtgilo o prajeito mandan- 
do matriaolar no 2* anno da Baaala Marmai u 
alnaoa Ataliba Jaai da Campai. 

Da aammiaalo de faxonda para que e projaito n. 
9, aabra earta geagraphiaa, topegraphiaa ete , volte 
i diaouseSa o aeju approvade. Vil» a imprimir paia 
ardvai daa trablhae. 

O sr. Rangel Pestana vaomggerir 
uma ouvida, qua a ma<a resoivaiá p.ir ai ae julgar- 
ão a*mpe>vata, ou aubmetteri á deliberagfio da eaaa 

O orador apreaantou orna emenda i eanalualo do 
pareaer 75 A, para qaa foasa dado aoma baao da 
d.aeu'»ão da rafarma da inatruagla pnbliea o asu 
de 2 da Maio da anuo paaaad» 

A euiaoda paaaoa, mas paraie  que para eumprir 
ae   es etamenle   o r»gimeata   d preeiao apreaontai 
um prajeeto aspeiial que pravaqoa o debote. 

Se * ar. prendenta jalgar praeedeote a divida e 
rostlvoln por ai, a eraaar apreaaotari aoma pro- 
jaato da reforma e aeto a qae ae reloria. 

O sr. Presidente deilar» qua, apaxar da 
apprav^da a emenda a qaa o Bobre deputado ae ia 
lera, nlo flaava a aaa arbitria dar para a ardeu do 
dia o alto da 2 da Maio,aomo baaa da díaoaat&o para 
a reforma de qae aa trata ; maa, tomando e nobre 
deputado a ai apraaentar eaaa aata eomo prejaito, 
aacita-o, para aegnir 01 tramitaa do regimento. 

E" enviado e prajeeto i meta a dispensado de im- 
praesla a raqaarimsnto do ar. Ridrigo Lebato. 

O sr. Cândido Rodrigues dis qaa a 
aaaara munieipil de Xirinaa ioeambiao da offa- 
reeer á Asaemblót um. raprenantaglo demoaatianJo 
a iujoatigi qaa eaffrea «qaelle maniaipio aam a loi 
u. 58 de 21 de Abril da 1885, 'lai qoa puaa«a «om- 
pleUmeute daaperaabid», por maie de uma emenda, 
eeme aii iafaiizmaate aeeaiater pela eystama adap- 
tada da offeresor-ae emaadai impurtantaa i projei- 
ti a em disaoaeio, quando a aaanmpto dellaa exigi 
aitado e prejaeta eapuaiaea. 

O orador eonta oumu paasea a amando a qao se 
refere, apraaentada em 3* diaeoaaje, o quando o re- 
gimento nlo diapaoha aemo hoja qua aa emendas 
dead) que nlo variarem aobre o projaeto, maa am 
pliarem a diapuaigSo delle a aaaampio de igual na- 
toraaa, tenhxa uu-. 4* díaaoaaSe. 

A eamara de Xiririea   a maitoa   doa aaaa muniai- 
pee •ealiisam » roataoragio daa diviaaa do moaiai- 
io. de t. od-< qaa lha aeja   onoorparada   a freguesia 

d*. Sve Barr«e   qaa   por  aquellu lei panea a faiar 
parta d ' maaiQipia d« Ignape. 

A distaneia qaa a«a «aatt freguesia domaniaipia 
de Igoupa e a prozimidada qaa oatá de da Xiririea, 
uaalra qoe aó por inadvertenaia podia a Aasom- 
bléa approvar aaaa meiida 

Faadamenttnde ainda o projaata aam autraa aoa- 
eidaratlaa, roquor que aaja auvida a eammiaalo de 
aatatiatiaa. 

ORDEM DO  DIA 

SIo appravadea aam debata : am 3' disaoasSi o 
p.-ijeilo a. 51, de«te anae, lebre offliio privttivo de 
parloiradaa aaditariea dl Cimpinae ; em 2* o de 
o. 52, deata annu, sabre vaneimeatoa dei emprega- 
doa da aamara de Una. 

Kat a em Ia diaeaaala o prajeito n. 74 deite aa- 
na, diapeoainda idada para uma matrliula na Ea- 
eola Normal. 

O sr. A. Queiroz nlo julga oeiaaaaria 
Jaalifilar o projeato ; diii antratauta qao aliena.) 
vie perturbar a ezetuglo do programas da Enala 
Noraal. 

O aniao favor qee ae fai i o da diapanii de idada 
para aatriaula : ala ha dlapanaa da ezame ; a patt- 
•ioBaria Ua oaaprldo oa requiaitai oeienariei 
para freqaoatar oiane daquilla Enela. 

E' ipprevad» a projaata, e bem aselm a da o. 47, 
daata sana, aobra aztiatglo de direeterlo das obras 
da matriz de Capinas 

Eatra aa   1» disiurola o prejnte   a. 65, appra 

alada qae e projeela leaaagra   1 ebrigagla da p'i 
tal -a aotaa da aate do i* aona da Kaaola Narmal. 

Já tem aide eziedidaa raiO ia iiiaila praeiduolaa 
o.alr» favarei daata erdeia, a a Aaeemblè» de»e aer 
■oberaale 

4P ar. livariiato Ci-ux vae dar breve rea 
po>ta a<> aeu aallaga. 

i;..iiM.li«tulu oa preeadeulie, ve que oe maie ae 
guidoa, euaf.ra.m-oa eom a aaaample do prajaato 
upuaun   uaa vea  Baeta   aeiaila   uageu-ae   favor  au- 
aalhaale. 

Nie a trata de diapeoaar oiume da ealBeieoeia, 
nü» ba purlanta diapaaa aa lei ; trata e« do adiar 
aaaa exame. qBe a pretundint» prealana agara aa 
Ibn fusi,» parmiti.ida. 

R' apprcva.lo   o prejaeta 
Balia im d* diaaoaal» a prujual» a. 94, de 1HB*, 

aem um eibutitut vo e am raqaerimaula aebra ea 
direitas «oa prafetaeroa qaenntamiO annoo de 
aarviuo 

O ara AJuioIdu Noguela-u jalga a pre- 
juaio axta up.rauea. 

A Aaaemblia vae dieeatir a raforaa da matraa ■ 
«to publiia, e nlu pdde deliberar labre aiaumpto 
qes tem luainadiaU ralagla a/m eaaa roferaa. 

Tum de oatabelaear regraa geraei e pirmanontoa, 
rovugaode a IngiaiaçUo lanai, o eoniolidaodo-a aa 
parta qoo filar am vigor, e ula i pomivel enar am- 
bamgju aom ama medida deita erdom. 

Coualoa requnieado q ia o pr.jaeta aeja enviado a 
laromiaala  '11 inatroeviiu pabliaa. 

O sr. Presidenta ebierva qae aaoexa ao 
prajeito uaií «u> raquariwenta apreaootada a 21 de 
Maio d« anno puaaada pela ar. Moraai Barrai, para 
qoa fmaa ouvida a aommiaalo da juatiga. 

Nono requarimento exiato a nota de qae fora 
ella adiado, aom a prajeito o aua eabetitativo eai 3* 
disaaseile, per falta de namora para votar-aa, da- 
vand» pertanta, hoja, vular-se o raqaarimeato, eema 
qaeatSu preliminar ; aaa aomo o regimento aitaal 
diapSa qae reqeeiimBUtoi deita ordam, nla havendo 
eaiu para vota-los, fimlo prajudiiadoa, cantinuan- 
du a diainaslu da matéria, é da regra qua aa appll- 
que H diapoii^S» oo rsgimante ; podendo eatretaolo 
aer aaaito u reqaoriuiauto que o aabre dapatada 
mandou i meaa, qoe aubatituiri aqnelle. 

O sr. Corr Aae  aomo autor de projeeta, de- 
llara votar pelo ruquariminto. 

E* approvade. 
h' approvada em Ia diianalo o projaoto a. 21, li- 

bra areagSa da um flaial em Baila Viata, munlaipio 
de Tatoby. 

1* diaaassto da projaito n. 46, applleando uma 
verba do orgamenlo vigente para uma eatrada qua 
devn passar pala eapella des Firiaa. 

O sr. Presidente observa qoe aentemplio 
sita projaito na ordem d* dia & pedido do aea au- 
tor. 

Yerifiaando que nlo ha pareaar da eomrainle de 
faianda e nla querendo arrogar a attribniglo de ra- 
lirii-U da ordem daa trabalhua, dliza a qualquer 
dos nobrea depatados o raaaraa de requerer a au- 
diamia doaaa aammUala. 

O sr. A.rtbur Prado requer qsa o pro- 
jeeta vi u eaaa eomuiailo a i apprevado o requeri- 
manto. 

Ia diaaaaaSa da prajeeto n. 82, ereande uma ea- 
(óla para e aeza feminino, no bairra des Paaasri- 
ohos, de Jendiahy. 

O sr. ^.rtbur Prado faz algumas aan- 
nidor..t3jo para mostrar a otllidode da medida, a al- 
iada aoa doiomentai qoe eziitem na seiretaria, e 
ti lem aer eaoaoltadaa. Farauí aompridaa ai forma- 
lidadaa de artiga 135 da regimento. 

A eenvenienela do ema eadeira do aaxo feminino 
no biirro doa Pasaarinhos, nla pdde aar eentei- 
tsda. 

E' approvade e projseto e bam aaaim o de n. 35, 
aoja votaglo tinha flo^da adiada por falta de na- 
moro. 

E' sppravado am 1* dlaoaiilo o prajeito de or- 
«amenta provinelal. 

Entra am 2* diaeaaaSe a projeetu n. 219 sobra a 
• IlaminagSa a gai da capital. 

O sr. R. XaObato, laudo o texlo de art. 1° 
da projuelo em cliaoiaelo, qua aulotiea o gavarno i 
ibamar loneur^entea para o saiviçi da illuminagla 
a gax m capital, lefera que a loaminla qua dau 
pareaar aierea do asaumpte, offereieu uma emenda 
aeoreiientando aa p>,lsvraa—daada ji— Entenda qne 
a praaideats nla p6<la liar daadeji autarindi a 
faiar neve eentraeto. 

A eommiialo, tendo opinado pela nnllidade do 
eentraite asleal, lonfaria ai gavarao ena faoul- 
dada, mui o orador que eotande qae tal eoatrail» 
nlo i nolla o deva permanaaar, vota pala art. 1° do 
projaata, eunio ae aaha redigida, e eontra a omenila 
qne sembata. 

E'apprevale o art. 1° do projoate e ragaitada a 
emenda. , 

O sr. R. Pestana ( pala ordam ) requer 
que a diaaoesSofaja englobada e tambam a vataglo. 
Ligadoa aemo aa aaham oa divera<s art g<i, a vota. 
gie feita pareialmeoto pode tratar algum embaraço 
na aprsaiagSo qaaaefiierda projeela am na een- 
jonato. 

Requer, na leatida de qae vem de axpir, e i ap- 
provade o requarimoBlo. 

O sr. R. Lobato vae tratar da alguaaa 
amandaa da eaamiaalo Canaldera prajudieade o 
artigo de projaeto, qaa maraa a data para vigorar 
o neva eontraate. 

Eaaa emenda poderia aabaiatlr ae nlo tivnae lide 
rejeitada i qoa foi olfereiida ao art   1*. 

A emenda qoe a aommiailo fax additar aomo aaii 
ua artigo ao projaeto, dealarando que, soa a oom- 
panhia aataal ae faria am eaatraeto provisória, ali 
que foiaa nlebrado novo aantraate, nlo tem rasle 
da ser, porquanto eiti firmado a t mpe ea qae 
dada o privilegie da aetaal aeapanhta, lato i, a 26 
da Daiambra de 1888, iaterpretagSo qae a orador 
aeeita, perqae e praas deve aar eentado da oaiebra- 
gle daase eaatrsele e nle da aaa axaaaglo. Desde 
qne nla privalnau a nullidada de qae tratou a 
eommiaalo, nlo ha raiater de eontraate provisório. 

O sr. Calo Prado dix que a maior parte 
daa eeuiuraa feitaa ao nrvigo da illaminagle pra- 
asde doa defeilos do eontraeto om vigor a daa diffl- 
aoldadaa qoe ba para fiaaaliaal-o. 

O «ervige da flaaaliaagla i de grande raapanaabi- 
lidade, exige eonhoaimentaa tnhnleai o eipiiiaea e 
o eaprege de moita aetlvidade. Ao paaae qaa iate 
ia dá, o aaganheira onaarrsgado do aarviga i ri- 
diealamonte  paga,   paia   tem  apenaa   {00$000 per 

aaa 

Baiarnia a diaeeoala. o. ala havendo aaaara 
pira votar-aa, lie projadioade o roqooriaoato. 

C <aliaaaa4a o diaaaaola da prajoata, 4 oseorreda 
•e ia4a a ieio>le a4ia4a. 

Nada aaia havaada a trator, o ar. prniliato lo- 
aiga i pM* a arlaa 1 o 1 i • 8 • 

3* lioooaala Ia prajecU a. 13 laaeo asso. 
f 4iU daa peeUraa s. 4. Io MaaM-alr. 
1» lila 4o paejttta n. St daato aaao. 
D-aasaati ^lojpaiaaar a. 14 

!• dioaaaSo Io poioeto a. M 
!• i>ão I» «to a. mit 

• 

voado o eealraata eelebrada pel» eaaara maaieipal 
de Bastei para -baataaiaaata «'agaa. 

O sr. AL. Queiroz raqaar qaa njia aavi- 
dai ao aemmiaeO». do jaaliga o ebraa peblieil. 

O sr. Wtm Cruz Jalga laeaaeeaattie e raque- 
rlaaato. 

A regra da oavir aa aeaaisaSas da aaaa ala i 
abaoleta ; taa havida ezwpglea maame a reepei- 
to da prejaatas qae tea aeraeide a voto de aator 
do requeriaeat', 

Trala-ia da approvagla do slaasulas da aa aea- 
traste oelebrala em virtude  Ia lai. 

Raaorda aa aaaarroooiaa dadaa aa aidade da Saa- 
taa a raapaito do abaataoiaaata d- ogua. a toado e 
eaxara ekagada a ea aairdo Oam a oaapaahia de 
aelharaaaatoa, maarregtda laqaolle lerviga, o 
prejeeta epaaea toa por Ia, deligao-la aa geveruo 
a attribaiele da appravar oeoatr»atafaite pela ma 
Biaipaliiado. ovitarqoao poro do Saatae eoatieie 
oob a (roaala de eeatraoto qao aolivae aqaeilae 
aeaarroaoiaa. 

O aavo aaalriita deve aer Iraedo haja, a leaade 
a ear«e le gavarao approval-a, oeeaaaiaa-ao o 
laape qaa podia diapoBlar-aa, aaea qaisoieo s Ae- 
nabli* izeroar par ai o diraita qaa e projeita oja- 
foro ao goverao; e alo ha iaoaavaaieata aaaaa do- 
'ogagla qoaalo CM praailoaoio ootl o er. eaaooihei- 
re Joio Al/ralo, eaje aritarie garaaU qao laarla 
eaaa<liadee aa latoraaaaa Ia eompiaa a aoa ae Ia 
papala«lo. 

O sr. A uguoto Queiroz jolga-oe die- 
paaada 4a faaaaaoatar o aaa raqaarlaaalapirqao 
a ia,ar taaaia qee a aobra dopaialo 41 ao aaaaa- 
pU, revela qao l.ata-aa Io aaa qaaalla iap.rtta- 
lo o para oatadar qooMloo doata erdea i qaa aa 
aaaaialoo faraa oroolao 

B' oppravalo o raqaariaaata a vai a prajoata ea 
oaaaiaolaa i-dioadoa. 

T approvada a de a. M4. 4o aaao paoaado, aebro 
aa. ropa.ti^} vtsxiniaa aa eiía^o doCaaptaoa. 

Eatra oa |a 4iiai iti o anjoolo a 54^eUriaaa4o 
aaa aalrieola aa W1 aala  ■orasl. 

O sr. AwgastoQm«lro» vau Mxtfi.sa; 
fo Hauosa 4mmjm4mmjt laa eWa r aiaM^lia. 

ria aaflMH AMaHa aa ttaaM  aa 

max. 
B' ema ramaoeraglo irríaoria. a aó podia nr jaa- 

tifliada quando o aargo do fisial da eaapaahia Be- 
tava «nu xo a aa antro da repartiglo dl ebraa pe- 
blioai. 

Separados os largis pela iapertaaaia de aervige, 
i preeiao g.rantir veneiasatoi ao flieal de gsz, de 
aodo i ao lhe azigir o ezieio eempriminto de de- 
verei. 

Ai riilemeclaa da pabllcoa de imprenea deata 
aapital aobra a aodo porqee a aamp>Bbta ezeeeta a 
aea natraeto, revelam a laporlaaaia daaeea aeve- 
rea, a a priaalra aaBdigla para garaalia da pabliaa 
a da goverae, i dar aa aargo de flieal a iapartaueia 
qaa alie deve ter, priaaipiaada per boa ramanarar 
o eogeo ■airo qne o IZOraa 

Baleado prezime e ladar a praxe do privilegie da 
aetaal eompaahla, riciedsaeom as queizaa de pipa- 
leçle, e eenvea qae a flteilis.çl,, eoje eevere. 

Aaelm paaaaalo, apreoanta aaa eaeada ae arti- 
ga »•, para qaa e eetaal fiasal da illaalabcla tenha 
dede ji o veaiiaento da 40O|00O asaeees, paoe 
polo theioaro. r^ 

A iiamíaile prapas pare o flaaal de aeve eoa- 
trooio. pago pala aostraelaata. a aaaaelidada da 
0001000; o arador faz aaa dislaaMa, vaaiimaata 
qae da x<ri de aer absaado desde qaa faaa-aa aava 
aoatraelo. 

O sr. Cândido Rodrigues vae eipil. 
aar o paaoaaeato qae praaiila a argaaioaala da pre 
jeato qee aa dieeata. 

0 projoate ala eofitoa Io uiilidada 4o eaolraete 
qao ragala e aarviga da aaspaah-a 4a gaa. 

Babara esteada qao qao a aaatraote i aalla, reapalla 
a faa ia 4a eai asieMaaia pala eaaea«lo qae toa 
lida, e preoaroe a'itar qae ao eaaaoqeoaoiaa da da- 
alerafli do aollidado faaeoa aabarsgar a adaiato- 
Iraçla, aa oiaaarreaeia qaa lavo abrir, aaa vaa 
eagatado O p aaa 4* privilafio. 

Expio aa raeleo «oe ha para eoaai4avar.ea qao 
aaaa praia vaa ali 26 io Daaeattra da 1888, aaia e 
—alraoto fai aetebrado  e  M do Daaaabvo do 1883 

Dia qoo s eaaaiaalo, apreaaalaada aaa aaealo 
ao art !• foi ookwoato. porqee raoaahaaa a aalU- 
4a4a de aaatraote ; aso, ragnta4a aaaa eaeada, 8- 
tea prejudioadaa tetaa ea Idiae eo-rolatlvaa. 

Jaatilaa eatru oa>alaa qao podea aahsistir ia- 
lopaa4aato4a qaa fo. rogateda, a*a aoaa a qoa 
aa raiara oo proio 4oa «aotaataraa. a inpa^ge qoo 
ao Mr oateaiaale a r« a <ie aaoaaaaeaioa o a «aa 
trate Ia pogaaesta loesgaahoèro fcaaL 

naa literaiaolo o aola prstioo Io ror leite eaaa 
pagaaaato; o aaaiaaMa farl a liiaiu. aa*. a ro- 
aabiaosta mi feita 
aaaollo 
rSmL 

R«farlBdo-aa i eaeada apreaoalada pala ir. C 
•rae, pouaa qao olla -lavo aer aeeita Nle eatra 
iadagavle da opparlanldada. 

Ua   alia   poda   aar   aaearporada ao projaeto, 
qaaBliaaaj aae quautu a juatiga deaaa elevagle Ia 
vanaimentoe, nlo ba qae abjeelar. 

A remuaeravle da angoahairo dieal do gaa i até 
irríaoria, porque álea de trabalho ha despaaaa da 
axpadianta. 

O novo regalamanto de eerviga abriga a Uosal a 
trabalhea malta im; artaotoa, antro ellee o de fs- 
xer expenuBOiae, treo vom per leaaaa, aa aaltoe 
indoteimlBadaa, aebro a qaalidada do gel, lutou- 
aidado da lax, altera da ehamma a oatraa, ragla- 
rando-aa, o qaa iaporta a perda da aallaa heraa 
oo gabiaita photamalriea, eeme o orador Ura da 
vanttaar   paaaoalaento. 

A sxperieaeia já moatreu a aeaeaaidada de aig- 
monto, perqeante, aesde alada o oarga oaoratdo 
aiaollaniamanla pele aeoretarie da repartiglo do 
ebraa pabliaaa, nem per iaie a Anemblia julgaa- 
ae diipiBiada de votar o viuuiaoala aüdieieaal do 
1-200)000, qaa i u qae eooatitao boje o erdeaade 
do flaeal, apiaard» aeparadea oa oargel. 

O sr. Celldoulo eateado qao ala ee poda 
dar o augmoate podido, alim da qaa trataado-aa da 
um eautraste falira, a diapuiigiu du prajeate deva 
fiaer roatnela ao pagaaeuto de eageabeiro Uaaal 
do 1888 em dianti, pagameato loita a oxpeuaaa da 
aompaahia. 

Cuuaidera qae »a queixai da populigla sabre a 
campaahia da gai prooioam aa parto da flaiaiiaa- 
V>a dane lervige, a io ate hoje o earga de Inel 
tora eiilo ezirude aem augmeute da veaelmeates, 
nle ba raslo para qualquer' »ogm«nta, qaaado 
aali para limiar o praao do privilegia. 

O sr. Cândido Rodrigues i e pri- 
meira voz qao oava nma aaauaag49 aaata  ardem. 

Todos áqueliai que eatudam « anomplu ala aaa- 
aimea em reeunheeer que aa laouaaa qua aa dia ao 
aervige provem du oautraato daUeleata aaa aaaa 
alausalaa aaia importantis. 

Por ena aoatraato ealrigoa-ae a prevlaela aaa 
lütua da aempaBhia, por um praae determinado, 
aom que fUaaaem gaiaatidee ei lataronoe doe aea- 
aumidorei. 

Apoiar dona deüaloneia, muitas providauoiaa 
oe tom eenaegaido pelo eafoige de angenheire 
flaeal. E' prema render oito preite a vardada. 

Comidaraque a emenda tea inteira preoedenila 
o nle o argameate de qae o aargo tam lida exer- 
aid« ati hoja aom ana exigaagtatiflaaglo. 

Ji obsirvon que o oargo nadava anneza aa do 
laaretario d« repartiglo de abraa pabliaaa, 0 alada 
aaaim honva am veaoimeato addieeioaal. 

Batranha qaa o nobre daputado qaa a praaadaa, 
oopirito tia luaide some Jastiaeiro, venha lapugaar 
ama medida qao assenta aebra es pnneipioa da 
jeatlga. 

O sr. Pedro Vicente dis qaa a aaa pan- 
a-mania a reepeiio do prajeeto i qaa ee llaiUna a 
Anemblia a auloriiar e gerarão, am teraoa aa- 
plei, para fanr o aontraolo da illaalaagle agasf 
aediaata aonsarraasia pabliaa, loge qaa taralaaa- 
ae a prazo do privilegie da eempaahia qaa attaal- 
mente faz ene serngo, de mede a aritar aa qaalsaa 
qne ora aa dlo, a eoa muito fendamanto. 

Batenda qaa o praia para a termiaagle da prlvi- 
lagio aea preeiaava aar referida, perqae alia dera 
aer eeatade, da data de eontraite, a alo da ana 
ezeiagle. 

Uma aatorlaagla ampla, diapaniiria a Anaablia 
da lagiilar sobra rainadanelai, qaa alo pedem aar 
olviJadaa pele poder administrativo. 

Algumaa elauaelai eomtada podiam, ler «ipeiill- 
«adaa, aomo per exemplo a qae trata da aéda da 
«ompasfaia, a oatraa, da igual iaportaaiia, qaa a 
Aaaamblia nla quiieaaa deixar ao arbítrio do ga- 
varno. 

Canfreata algana artigaa da prajaato aam aa 
emendai apieiaatadai paia aemaiaslo, aaa aali da 
aaaôrdo eem algaaai, aomo deaonstra, diaserda do 
peniamento d» «ammiealo quando quis qne a Aa- 
eenhiés intorfirine na qaaitio do aallidadt do 
eeatraato. 

Babara a «onlraeto pnaa aar arguide da aullo, 
a Aaaemblia alo pôde legislar a raipaita: a deeiile 
psrtaoia ao podar admiaiitralira, a talvei aa ja- 
diaiario. 

Qaalqaer qaa aeja a argaiglo levantada aintra a 
«entraato do gax, a preeiao reaeabaaar qaa alia Iam 
aide ezaeatade ha multei anais, tem arsado direi- 
tas, a a ezame da qaestlo podaria aor feita pala ga- 
varno, nlo eoupitiado em aaao algum a Anemblia 
deelarar a aoludada de eontraate. 

O orador a eate reapeito ji teve aaaaaila da aali- 
tir o aaa jaizo. 

Asialta a emenda da learaisllo para qaa a aa- 
gaahoiro final uja psgo isaltada lumpanhia, maa 
raioia o seu veto a medida a^reieatada pelo ar. 
Caio Prado, para qua ia eleve oa vaaaiaaatoa do 
ongenheiro, qia haja flaealiis aaia aarviga, asado 
pagas pele ttaetonra. 

Em primeiro lugar, pareaa-lha qaa a aaaada ala 
tem eabimeate, porque o regiaenta ai permitto 
emendas tenda relaglo imaedlata som o auuapta 
de projaito. ,' 

Em faee deata daotriaa, eaaiigaada na art. 07 do 
■agimeote, nla é poaaivel adaitir a emenda. 

O projaoto trata spaata da am eintraeto qaa dava 
■er falto am 1838 ; a Ammblia legiela para o fata- 
ro, a a emenda do sr. Caio Prade, legialaade para o 
praaente, nlo tem relaglo imaadiata aoa o projae- 
to, maa longínqua. 

Pilo faato do tratar-sa de aerviço da illaataaglo. 
para depole da 26 da Deieabra dl 1888, Ms se ia. 
gaa quo aa poaia trater da qaa aoaaarne a aarrigo 
da igeal oatarexi, aaa pratisada aa 1886. 

Aaareaaa que pelo artiga 153 do regimento, aa- 
nhum ordenada oa gratifitagüo aa seasaderl para 
airvigi de asriater permanente, aem qaa soja por 
uma reiolnglo aspeaial < aiada per assa tada a 
4menda ale tem eabimeate aa projaata «m diaeai- 
1I0. 

Nlo i qaa aeja avesia a qaalqaar aagaiata ra- 
■eaval noa vemimentoa doa empregados, parqaa 
ezietam algum oargoa mal ramnaaradas, au qaar 
antae de todo o aumprimento da lei interna da Aa- 
aemblia. ,. 1     01 

Reapondiudo a apartu, deelara qaa oaagenheiro 
flaaal do gax nio aitl aaaim Ue mal refflaasrado a 
tio penaianado «ome dizem, porquanto temfaido aa- 
«arregade de algumaa meditSai, que ooasaaaa tam- 
po * dlo luero, aatrataato alo ae opplaa qaalqaar 
augmeato raxoaval, maa o que i preeiao i ale per- 
turbar dom anaapto aatraoho a aarahá di em 
projaeto, que, aoavertido aa lai taa da regar aaaaa 
fntaroe. . 

Eolende qaa a emeada nlo pólo aar aeiita, a o 
uobre deputado oaa a apreaaataa nla dava antapOr 
ae inter aae pabliio aeta queatla toda paaaeal 

O sr. Presidente dli qha i na poaae va- 
ga a attribaigle dada polo regiáeaia ae pmidinte 
para Jalgar do qaa deva ser -OB ala aaaaidaraló 
aateria aonuaxa nol tormoi do artigo 97, e parine 
tem deixado da rea a aer alga aaa emendai qao lhe 
pareaem nlo lar immadiata rolagla «oa nreiaataa 
qaa taa sido dlaaatidoa. r-jwoa 

Aa nabn depatada pele primeiro diatiiolo, obaer- 
voa, eiao em eetrai MOMISM tea feita i dUareoa 
eal legas, aos 1. ixo  i aaia tio. 

Nlo ha laaaavaoiaete aa aaeitagie da emenda 
perqae, ae f.r approvada, paaaari i oma 4« diaaua- 
ilo, aeri vetada per «esratiaia aaarato, o aabirl I 
aaaaglo ea projeote eepeeia 1.   r w" * 

O sr. Rodrigo Lobato dis qaa a ora- 
«idaaU da «an. pelo aolu eaorgioa porqoo tom 
ez«r«ido s«as dovorea, peU jastiga a MUriàala ta. 
veladaa, tea eaptado a eetiau, aa svaaatMao o oo 
applanioa de toda Atsirabiè.. ats, ala obstaate a 
orador pede peraieal. pafo divorg,, a» ,. «,. ,„B: 

10 ao medo da eomprir o rogiaonto^Mqoo II? res- 
pelte as votiflaa por Meraualo aaorate 

Entende qae aJgaas preJMtea Ua eide votado* 
per aaaa praaaaao, qaaado daviaa aor pelo aethoda 
ayabaliio. ^^j_ 1 MIM ia 

Rafara, eeme eaaaplo, o-projoote elavaada aa 
va...ma. to, 4o iaapooter Io U«„r;. .ôi, gai t«- 

vi ae 4a «tpga, a sia da poaeoa qao o sxiraa 
"•a aa.aa, «ea«(fa aote a íaooda lebro o 0s- 

gaohairo flaeal 4a llloalaatlo. -T*" ""'• • "■* 
Nlo a« oegita 4a pooaaa, aaa 4* earga 
Raip adaeda eo orador proaoJeata. 080 UU. .. 

pl.aavel ao nae   o .rlig.^M   do   r^.í^'iP- 
• rtigo  tea   por Ia   iapodir q.e aTorMaLt!^ 
aaaa era eoataao, ae eaoartaee* aaaaoau L^lT' 
iiaaalei, aoa ala qaar diaar qia,  ^ara luSmFZ 

MR çcprt^.» ages 
a«qao arteoal. „ tntitmtt^lí^TJV^ 

ssSr^z^r^"8 ^"^ f*£sz 
A provoloear a iatarfBaalo Io aabo   ■     -  - 

ala aab«afaaaalaMnaa,    "^ '   tu"i*»: 

ttám 



O ••■ Mkt* d«4l*tig«MÍ> J»  •■•■<• ipraua- 
"d« ••ti •• VkaN<u>n. 

Já !•»• «««uila da maBlfuUr.s* lobr* •• ven- 
•latalea 4*i •■(•Bh«ir«« flMM» d* «ilrXUi dt 
'•rr» • Mim ••apanhlm ; apraittoUs proput» 
para qua fuaiam raduiidaa a 3:600$00Ü par anos, a 
guarda •tharaaala, D(a TaUnda par qaaDtla matar 
am fator da anganhelra flaaal da aaapanttia da 
gai. 

«» «r. Calo Prado nla Jilgi proaadaolaa 
aa raitM dk ir. Pedra Vicaata,   aa oa» dia raapalta 

daulrlna d» arta. 07 a 168 da raglmanta. 

■i HHPO PAULUTÁNO—SS 

Ha tmuadiata ralafCs antra a amanda qaa apra- 
«tatoa alaaanda aa vaaalaaataa da aagaahaira 0a- 
aal da gai • a artigo de projaata a qua aa rafaria. 
Oamquaata a prajaata rtgala aatoa fataraa, pran- 
da-aa A am «aatraato qaa taa aataalldada. a a 
amanda trata da flaaal qaa dará aarrir daraota o 
lapaa da tampa maraada para aspirar o praaa da 
prlallagla. 

Qaanto aa ari. Í63, o nabra dapatada o ar. K 
Labata taruaa avldanla a aaa iBapilaabIlidade. 

&a(adado-aa aa argamanta qaa prapfla, (ai aaa- 
• IdaracBai para maitrar qna o vcoalmant* aataal 
da anganhaira fliaal A «xlgaa, a qaa a da 4OOtO0O, A 
ainda lafarlar ao qaa aaammlaita prapSa para o 
maima aarga, qoanda tirar da aanar a daapaia por 
aanta da aampanhia qaa fliar  u aantraala am 1888. 

tia a aompanhia aatandaa qaa ara ratuaval e pa- 
gamanto da SOOtOOO para a angtnhalra fliaal qna 
tlvar da 1888 am dlaata, nla ha raito para qaa aa 
•auidara asiaialra o raatimanta da 400(000, para 
a fliaal qaa Iam da aarrir atA am data, qnanda 
nla ba Infariaridada da attribaifOai, antas A malar 
a riipamabllldada aatnalmenta, pa.a atttnatr ea 
dafaltaa da aa aontraata daQalanta. 

Dapata da algnmaa aaaaldaragSai faltaa Inaldan- 
tamanta am lanaaqnenaia da apartai qna o aradar 
raipanda, aiailna doalarando qaa attanda í am 
panta da aqaldada, a a AaiamblAa qaa vataa pala 
aagmanta aanaadida aa inipaitar da thaaaara pro- 
YÍnaial, ala poda appor-ia A amanda, qaanda aa 
traia da am fanaaianarla, «ajai devora» davam isr 
rapntadai na maior aanta. 

O ar. Gelldonlo aanaldara praaadanla a 
digna da apaia a dealtla tamada paio ar. praaidaola, 
a raapailo do mado da apraalar a amanda am dli- 
aaaalot a da aada da Tatal-a. 

K" preaiaa llvrair a dapatada da praulo am qaa 
poda naar, tratanda-ia da Intaraaia IndWidaal. 

O raglmanta nla aatabalaain a aaaratlnla aeireta 
para autra flm. 

O arador qaa admira a talanta da nabra dapatada 
raildanta aa TanbatA a a força da aaa raaiailnio 
aaeraa daa aaaiai qaa dafando, divarga de a. axa. 
para aanildarar iaanta da qaalqnar nparo a inlor- 
pratagla qna a ar. praaidanta daa ae regimento. 

Faa apana* aata pretaata aentra a meda par qaa e 
nobra dapatada anaaraa a aiiaapta. 

A dtiaaiila üaa adiada pala bora a a ir. praai- 
danta di para a dia 2(5 a tagalnta 

ORDEM DO DIA 26 DB MARÇO 

3* diiaanlo daa postara» n. 10, deita anne da S. 
Franaiaea da Paula. 

3* dita da prajaata n. 89, anatariianda e governe 
a daipandar a qaantia da S0i000|000 aom aa aartaa 
gaographiaai, ata.ata. da praviaaia. 

2* dieaaaaia da projaata n. 4 daeta aano, panan- 
do para Jundiahy a aitie da JaSo Alvai da Slqaaira, 
do mauiaiplo da Parnahjba. 

3* dita do dito n. 48 denta anne, nobre venaimon- 
toa doa ampregadaa da aamara da Cátia. 

8* dita da dita n. 80, aaatarieando a aamara de 
Itú a eantrabir um empraitiau. 

2* dita da dita n. 81, aaateriianda aamara de Itú 
a araar impaatei, para pagamento da am empras- 
tima. 

' 2» dita da dita n. 33. daata anne, tranefarindo a 
aadaira da bairra do Ilapama para o de Boituva, 
monieiplo da Parto-Folia. 

1 2* dita do dito u. 34, deita anão, aebra voneiman- 
toa da impaatar do thaienro. 

S" dita da dito n. 52, deste anne, aebra venai- 
meatea daa ampregadaa da aamara da Una. 

ia dftà da dita n. 30, daata anne, eebra diviaas 
antra Bragança a Amparo. 

2a dita do dita n. 67, elaraado ee ardenadoi doi 
ampragadoa da aamara de Pindamanbangaba. 

ia dita de dita n. 91 daita anno, auatorüande a 
daapaaa da 3:6001000 aem o larviçu madieo-poliaial 
Aa espital. 

1* dita da dita n. 71, daata anno, panando para 
1'arabybana a faaanda da Josqaim V. da Si, alta na 
RadempsSe. 

1» dita do dito n. 84, aebra a aonatreaçao de 
ponta na Parabyba, em Qaalni. 

1« dita do dito n. 72 deite anno, lebre aazilio de 
10:000(000 ae Hospital Italiano da Capital. 

3» dita   do dito n. 31, sobra panta no rio Sara- 
pnkBi 

3» dita da dito n. 44, aabia aneterisafla para ap- 
plieaçlo da verba do orçaaanta vigente, na aadêa 
da Campal Mavos. 

ia dita 4a dito n. 50, «obro privilegio para uma 
linha detttenda, do Porto do Elysea a Lençóai. 

1* dita da dita a. 00, deite anaa, anetarlaando a 
deipesa de 6:000(000 'aem a eateeheia de indloa de 
Campaa Nevoa. 

1* dita da dita n. 109,  aobra instroeçío pnbliea. 

(da 2 hera» am diante) 

Diiaaaile da prajeate da fixaçle da força poliaial 

Faeil ternan-ia i aammiisla de faianda dar para- 
ear aebra o projaato n 80, aatorlsanda o governe a 
daipandar a qaantia da 50 eentua eam o levanta- 
mento da airta gaographlea, tapographiea, itinerá- 
ria, gealegiaa a agrieola da proviaaia. 

Ome aambroa da AnamblAa, aom eompetaneia 
racenhaaida para avaliar dai vantagem de tal ida*, 
vantagem eabalmenta demanetradae no relataria 
lido pelo ar. aanaalhairopraaidante da praTinciaa 
AnamblAa, (ermalaram a prejeeta injaita a aonai- 
dançAa da aoaaiatlo, praeedando a aaa apreieata- 
Çlo a jaatiflaaçlo par parta de primeiro aiaignado o 
er. Viaeonda do Pinhal. 

Eatraade am 1* díaaaiila foi nnanlmomente ap- 
provado, a dispensado a intautielo eatrao lago em 
2* diiaaaalo, manifeitando-ia entlo todi» ea ora- 
dsiaa em aentido favorável, applaadindo, aada am 
delta», a IdAa aanelgaada. 

Raaanhaaida, aadm unanimemente a magnitnda 
A. Danaamanto do projaato, eonfeisadoa a reeanhe- 
aidaa aa proveitea reaaltantae do ia e oonvertar em 
laT iaeto A faaar a provinaia, aetoalmanto a neri- 
flaíe de parte de aaaa renda» para. a mala brava- 
manta oeaalwl, entrar na paiaa a goio delia». 

A. daaosxa». ••">• parfaiUaante di» a ralatarie 
da ar. aenaalkalra prAeideata da piovin»!». a pra- 
«ram-a. «amplat» • aabilaaata. na seaile da &en- 
7.- JT lla.trado. dra. Qiirino doa SantM, R»Bg*l 
P.aaaa a Cândida R.drigasa. ealo prtneip.lm.nte 
La a anUrldado prodüional. a «oaheaiaunto pro- 
ta^rdalataria. aaaandanda aa aiiartoe do digno 
•SliaiaUador d. proviaaia ; ai de.ppia». rapeti- 

aaeTnataval «praaada lavaataaenta de tal 
fieaver de deUraiaar, aerlo eempaaaada» ala 

" aala qaa i rlf" 
de raeeraea i 

CORREIO PAULISTANO 
Hea-vlvo tluaueatiuo e doa uarroa 

da «apitai 

Nanbuma aaadsaldade aireee tanta do rauadia, 
aom» a que eeailltoo o» rtxtme» o diaialdtde» 
por que paaaam aa familiaa daata oapltat aa refa- 
ranaii a arladagom. 

Hagolariaar aata aorvlço dsmeatieo, eneamlnba-la 
de mado que a traaiformaglo da trabalho aerril 
paaaa garantir ao» homoo» livrei o llbartoa ama le- 
gara oeenpaçto, que aa maama tempo qao abrlgna 
oa ariadoa de aorvir, daa prapateaalaa da aeea pa- 
tiSia, de a oalea um meio regalar da evitaram os 
logrot. •■ ruabia. aa anrprasa», eam qna a(o aeeom. 
mattido», perqoa raeolhem em «na» eaaaa indtvidaoe 
deaaooheaida», qaa appareeem proauraudoaervlçoda- 
meatiea, ea alo aollailado» paru oaseitaram por qo», 
eame tal, ae inanleam poritoa do «ffleio de aervir, 
taaa ala aa vlttae a o pensamento qne oa boa hora 
presenpa o dlsttnato dr. shafe da pallela do Slo 
Pkule. 

A araaçlo do ama aatrleala para nella aa imera- 
verem todo» ea individual jae prafenam a arlida- 
gera, abrigando oa ariadoa a reeeberem aua aadar- 
nata na qual janto osm aua matrtaala ia pnau aa- 
arever o quantum do soas aalariai, e a nota do aou- 
dueta, a dia de entrada a aahida da modo qoo ao 
evito aata eterna inata proroiada pelaa duvida» qna 
aasaem de ezigoneiae roaipraea», entro aa duaa 
partas intaressadae, A sem devida um banaflelo da 
ibealaalavel impartaueia. 

Bsatlmta aa verdade, aonfersar que a esta respei- 
to a nessa aaaiedade podia ter eooperade para reall- 
sar p»r mala da ajnate o «ombinaçlo antra o» laae 
mambroí aal» importantes, am plane da ailheslo 
mataa para ai qaa padaiaara a qaixaaiam aeetta- 
la, do mado a nla admlttlrem ariadoa loa attas- 
tadaa de oondoata. nom tio penao peraittitiim a 
libirdada qna qniai todaa aa ariadoa qaaram ter de 
pernoitarem fdra da aasa, asm tarem família ; oa 
deixarem u easa para miHters» divereos da aaa pra- 
fisiSo, «xigaualaa oatas qaa tom partarbada a tra- 
balho, e qna par falta do um plano a aambinaçlo, 
tem radoiído aa patrdea a ariada» de soas ariada», 
qaanda nlo a sle do si próprios. 

Infelismenta, em S. Paulo nada se tinha feito para 
regolarisar o serviço de arladagom, a a esforço que 
o ar. dr. Juvenal tem feito para raalisar esta idAa 
da argantsaçla do serviço domaslieo, A digno de 
oniomie, a regiatramai aom praser aaa aalatar ini- 
aiativa, qna aa meeine tempo qaa aaatra, qaanto 
» ex«. «anhaian daa nsaassidadai da »e»iadado, aoja 
gaarda peliaial eati ainflada a ». axa., indioa per 
fa»te» da impertanaia real, o serviço q»a ». axe. vaa 
preetar A aesaa papulaçta arbana. 

Informada», aoma nos aahamas, do plane qaa 
». aza. tem em viata», em rafereneia aa serviço da- 
meatiao, eiperamo» qaa s. axe. olbari aem igaal sa- 
lieltade a serviço dse eeebairae da aarras ; parqae 
hoje a eldade tem alargado a araa da ia» desenvol- 
vimento, novai rasa sa tem aberta a o perimatro 
que deve limitar a preço da» viigen» dava lar dea- 
arlpte, da modo a evitar railamatSai, da uma alasso 
em geral pauso attendeea na modo da aa fmer 

O regnlamente qna ainda terva hoje, A o qaa fal 
feita pela dietind» dr. Eli a» Chave», a a tampo 
qne ha oparade tio seneivela melhtraaento» na 
•apitai, indiea qna o» banefleio» do qaa ella tem 
galado a sembra do rtgnlamento feito por aquella 
nessa digno amigo, ja alo rematei ; arga pela 
alargar aquella mesmo regalament», estendendo 
aoi pontoi larvidai pelas novsa ruas, ou per bonds, 
a tabeliã feita, qaanda a populaçle era a meta- 
de do qaa A hoje. 

Tema» juato deavanealmenta em reg<atrar na 
imprensa aals esta inieiatlva feita am S. Paula, 
qne A am banefleio das famílias a priniipalmante 
da» ereadae bens, que eosperam para o bem estar 
geral da papnlaçl», na qual a mlscie qao elles re- 
preieatam, aaodo bem aamprehandida A toda em 
proveito de sua própria atasse. 

Felixmente ostà na preeideaaia da aamara mnni- 
eipal um aldadlo preatimeie, da sorte qaa na parte 
em qaa a» maltaa a lnfrai(Sas exijam pastara» 
maniaipaa», ». aza. será «ordata, de medo que eem 
nm asaerdo aem a azm. dr. aheíe da pelieia, deflni- 
tivsmanta farA eeta importante aerviço, qaa será o 
iniaio da entre» malto», qne provam de trabalha 
bom organisade entra ee eriadee 

Entra as vantagem nla devamo» asqnaesr a qne 
advam d» espirita da eeanemia, a de nnila da» 
«laaaos, qne originam a formaçloda» aaizaa eeono- 
miaa», a a» aass«iaç8ss de bsnefisoncia, me qnaes 
a» ricos e os pobres «ollaboram igaalmsnte, pro- 
vindo d'ahl a eloviçla da nível mera], aetnal- 
mente lãe abatido entre ae «lassa» infariore» da 
■soledade. 

Ainda no paseado anno eseravemos am nosso li- 
vro—Organlaaçle do trabalho : 

«O sagrado da felleidade das alaasee epersria» 
eoneieto no espirito de aisoaisçlo, nas pequenas In- 
dastriaa, na previdência qne ella gera no animo de 
indivíduo, no respeito a aantaianaia da nesessidada 
de disaiplina, a qne tudo jante, aomorra para o po- 
derio das alassee operárias, qna elevadas iib a in- 
floenaia da eansaleniia dos seus próprios deveras, 
eonstituam a grandtia da padereaa rapabli«a (ran- 
«exa.» 

A aidade de S. Panlo, traçada aoa na aanho aa- 
ropaa, taode naa popalaçlo oatrangaira de operá- 
rios, mnito maeresa, a da jauto frogal a laboria- 
sa, poda parfaitamanta tornar o serviço domestiao 
digno da impartaueia qaa goza nessa eapital, o ne- 
nhuma aidade do Brtiil, tem oeme ella e atiaa, a» 
a«ndi{Se» de inaentivo e a affsiçlo qno nassa do in- 
erement* nataral a sempre areasenta das famílias 
da immigrac?as da mssma proosdomia, qne assega- 
ram am desenvolvimento indaatrisse da oporanes 
Italianos, qaa primam pala sa» fengalidade a traba- 
lha «onieiaate. 

A idAa do ezm. ar.   dr. abafo de pelieia A feennda 
do benefliios e mersea aaealttçle de tadae aa peaioss 
bem iotenelonadaa. 

8. Panlo, 14 de Marca de 1886. 

Joaó Aristidoa Montuiro 
Al/redo Augtuto Carado Kloary 
liam» Villuça 

1*   ANNO 

José Cândido de Olivairn Porto 
vlrthur da Silva üaatro 
Autouio Qaroia Adjoto 
Abul  V HZ Pinto (Joelho da Cnuba 
Américo Ludolf 
Fraaoiüuo M mdu» Pimeatul 

Foram uomuadoa agitutea da correio : 
Para u eatai;So do Roboaga», D. Viiginia 

laanra da Costa. 
Para a uaUgüu da viila Raffard, Honedioto 

Aranha. 

Batado aervll 

Ao mlnlalart» d< fatenda expedia e da agrlsnttn- 
ra, a 19 do earrante, a segeiBle avise : 

a Iltm. a ezm. sr.—Tenho a bunra da deslarar a 
v. oi»., para qoo se digas fusal-o ae aollaelor daa 
rendsa goraes no manielpla da Oarma, «nja sunsal- 
ta v. exe. asa tnnamltio em aeo nviso do 25 da mos 
flnd o i 

1 * Que na» rolaçBei apreaantada» paloa interea- 
sadoa para lastripçlo dos aatrUnlaadse e «rralan- 
dos, nns termos d» tal n. 3,270 da 28 do Setembro o 
reguUinento n. 0,517 de 14 de N'«eabro da anno 
findo, aaba aos.metmo» iutareetadsa faiar a addlçlo 
das Idade» determinada ms 88 2o a 3> do art. do 
rsgalamonta «Itada, eampetindo. todavia, A aolleo- 
tona azaminar a regularidade a fidelidade daa do- 
slar»c8ss, para nada inseravor eantrario As dispo- 
sicSo» logaea ; 

Z.' Sando o valnr do asoravo dado pala aenhar, 
noa termos da lei e de regulamento, não ha a«aor- 
de entre a sonhar o a aclloatoria, a qual devoaaai- 
tar a qna fõr designada na relaçlo aprsaontada, aa- 
gando as proseripçBas da tabeliã «oastanta do 8 3* 
do art. 1° da lei oitada ; o quando aaeataça que o 
valor attrlboido a um aasrava exseda doa limites 
dtillnid.B na dita tabeliã, a eallestoria advertir! o 
interessada para qne devidamente o raatiflqna. 

Dana guarda a v. exe.— A. da Silva Prado.» 

Foi nomeado secretario da inspectoria de 
saüde do porto de Santos o sr. Luiz Mariano 
de Azevedo Marques 

Banco de   Credito   Ueul de 
8. Fiauio 

Hontam, A 1 hora da tarde, raaliaonea a Aa»em- 
blAa Qeral erdlnsria de aoeioniatas deita Banso, 
para «ifim da lhaa serem presentes, pela respaativa 
direetorla, o relatório i* anno fiado a o pareasr doe 
flseae», a bem assim para a eleiçlô do aansolhe 
flssal qna tom de servir no oorrenta anno, o do 
msmbro da dirostoria que deve praemher a vaga 
deixada pelo falleeimento do dr. Antônio Pinto de 
Rogo Freitas. 

Eitivorsm presentes treia aaeisnietaa rapreien- 
tando 0 556 aaç3ea. Presidia a ranuile a er. soro- 
nel Antônio Prooat lladavalha,- servindo de soereta. 
rios oa ar». Abílio Marques a JoSe Ltpss Lebre. Fo. 
ram apprsvadas as eontas do anno flnda e o pars- 
aer dos flitaes. 

Para membros da nova aommisa&o flseal foram 
reeleitoa os aostonistas sr» mvjsr Osmlngos Sscto- 
rio, Joaquim Timothao de Araújo A dr. Ernesto 
Mariano da Silva   Rimsa. 

Para a vaga deixada na direatetia da Banao pelo 
dr. Rego Freitas foi eleito o ar. Conde de Trai Rios. 

Convonientomonto des infectado e com car- 
ta de saudu regular, declarando ser bom o 
estado sanitário da equipagom, entrou, auto- 
hontem, no porto de Santos, o vapor Ame- 
thyst. 

MIasa IVova 

Hoje, as 10 horas da manhã, cantará a 
sua primeira missa, o Neo-Sacerdote revdm. 
José Pinto do Magalhães Cardoso, na Igreja 
do Recolhimento do Santa Thereza, orando 
ao Bvangelho o vice reitor do Seminário 
Episcopal o revdm. sr. conego Manoel Vi- 
eonte da Silva, sendo prasbjtero assistente 
o revdm. conego Ezeqaias GUlvão da Fon- 
toura, ministros os revdm. diaoonos padres 
Joio Baptista Corrêa Nery e Hypolito Evan- 
gelista Braga. 

As seis da tarda havorá bençSo do S. S. 
Sacramento. 

Kuquerlmonto d» loti Bento Ferreira do 
Moraes, pedindo pagamento de quantUt q«o 
despendeu com es obra* de Cemitério do 
üraz —ludoferido. 

Abaixo auignado, moradoreado bairro de 
Santa Cdoilia, pedindo oouourtoa da rua Se- 
bastião Pereira.—Ao engenheiro e oonamis- 
elo de obra». 

Foram aberta* quatro propostas para e cal- 
çamento da rua da Prinoeca ; uma para a 
abertura do Beooo daa Minas ; quatro, para 
o calçamento da rua do Qaartel; quatro, 
para o calçamento das raaa de S. Joio e do 
Seminário; duaa, para o calçamento da ma 
da üaizad^gua e duas, para o oalçamento 
das ruas Rafael Tobias e Caixa dAgua. 
—Todas a commisaSo de obras. 

Abaixo assigaado, pedindo permisilo para 
a collooaç&o do uma linha de bonda que des- 
ta capital sa dirija á freguesia do O'.—Con- 
cedida a licença pedida, salvo o direito de 
terceiro o sujeitando-se os proponentes as 
cláusulas estabelecidas pela câmara em con- 
tratos anteriores. 

Informação dos tisaae8,no requerimento de 
F.Pedroso.em que podo pagamento do serviço 
da limpezapublica.—Pague-se, upplieando- 
se-lhe a multa de 10%. 

O sr. Lopes do Oliveira pede qne sejam 
multados todos os proprietários que, tendo 
guias assentadas, ainda u&o mandaram calçar 
suas froutea—Aos âsoaes. 

A  raa da Bom   Retiro Iregaeisa de Saato 
i falleatdo repeallnaaanta. (Attestado da- 

Dn. JAauABiBK FILHO. 

S «Ia oxpaa.io qaa A riq.aaa pablia. tr.r* • apra- 
«lumeat» de raearaea nataraa», aejo velor flaari 
^•"".Veoao também pal.a prsaia.o. slamantos 
^1 rifa -ílatrar* i •alafC d» problema da aela. 

''i^Vviasia ma.le tarU gaahe ai qaaad» UaUa- 
^JCÍÍÜfcJL"'. dlvareM  Ilnh.» f»rro»»  qaa 

laata da isnaa ai» 

"^ T^St"- parlaita ooakeoíaoat» d» le- 
" vX-aJalr*. oradaecl» » rii»««a daa térreas» 
f*gt*l?fc   i^.rer de ooríar, rtal» iaeltadaa a aais- 

^^Tíaíma Vaa aa oboarva, davido. ea parte. a. 
-idaaeai EJ t,ém m eapieea». a a Igne 
«4, tra»aAa *i--j—,        ü» artdü aaeeita 

e riM ■avega*^* *• •-- ^^ 

hfc.. Aa aee^l. a eoa-i-to d-f^ 

ÜVaoiaila  eatarnaAa H'»,*"^'*'" ÍJ 

-ape- 

Para o logar de amanuense da secretaria 
do thesouro provincial foi nomeado, por acto 
de hontem Luiz Arthur Varella. 

Faculdade de Direito 

Hontem fizeram acto do : 

4* ANNO 

Pedro Affonso Mibielli. approvado sim 
plesmente 

Juvenal Augusto Alves de Carvalha, 
approvado plenamente, 

Manoel Orphelino Tostes, approvado sim- 
plesmente. 

Álvaro Augusto da Costa Carvalho, idem. 

3* ANNO 

Joio Pinheiro da Silva, approvado ple- 
namente. 

Gabriel Orlando Teixeira Junqueira, idem. 
 Um deixou do comparecer e outro le- 

vantou-se do exame. 

1* ANNO 

Faulino de Almeida Brito, approvado  ple- 
namente. 

Antônio Ferreira de Mello, limplesmeote. 
Alberto Antônio de Oliveira, idem. 
Mançoa Pinto de Andrade, idem 
Joaó Chr/soatoao de Paiva, idem 
Oaldino Pedroso Bittencourt, idem 

O governo imperial por intermédio da le- 
gação do Brazil em Buenos Ayres solicitou 
do govermo argentino a extradicção do sr. 
Ignaoio Marques de Gouvêa, que se acha 
naquella cidade r.o ó aceusado do desfalque 
dessoberta na caixa do Bnglish Bank do Rio 
de Janeiro, em 26 de Fevereiro findo 

Varíola 

SKQONOA PAETÊ 

SJoaiVAV.i.OJ 3p SaMOSMJ 

Da de datas concedendo^diversas a diversas 
pessoas—Approvado. 

Da do obras, mandando que se chamem 
concorrentes para o calçamento da ladeira 
dos Carmelitas—Approvado. 

Da mesma, para que Domingos Martins 
possa assentar um kiosque na ladeira próxi- 
ma á ponta do Marcado—Approvado. 

Da de justiça, indeferindo uma reclamação 
de Eduardo Vautiur.—Approvado 

Da de obras, chamando concurrentea para 
o calçamento da ladeira da raa do Ouvidor. 
—Approvado. J 

Mandou-se pagar meias custas : 
A Quirino Chaves, 351000. 
Da de obras, mandando oollocar guias 4 

sua do Monsenhor Anaoleto.—Approvado. 
De moradores da rua da Alegria, pedindo 

collocação de combnstores de gaz.—A' oom- 
missão de jusáça. 

Da de justiça indeferindo as reclamações 
de Christiano Clausen e Roberto Mateusohen. 
—Approvado. 

Da mesma, attendendo a uma reclamação 
dos flsoaes sobre artigo de posturas.—Appro- 
vado. 

TBEOSIEA PAETÊ 

Indicações 

Do dr- Luiz Ferreira, para que seja calça- 
da e nivelada a rua Carneiro Leão.—A' com- 
missão de obras. 

Do sr. Costa Moreira, pedindo illamiuação 
para a rua do Dr. Abranches.—Approvada. 

Do sr. Manoel Lopes, pedindo collocação 
de guias em diversas ruas. —Approvada. 

Dos srs*. Benjamin Constant e Costa Morei- 
ra, pedindo augmento de combnstores de gaz 
em diversas ruas.—Approvada. 

Do sr. Rafael de Barres, para que sejam 
os fisoaes multados em 5$000, pela nigligen- 
oia do serviço da limpeza publica.—Appro- 
vada. 

—Levantou-se a sessão ale meia horas 
da tarde. 

Elxames de preparatórios 

O resultado dos exame» da hontem foi o aegainta i 

ARITUMBTICA 

Plenimente 

foradar 
phlgeaii 
dr. Adelpho Oad. 

Maria, 1 hara da vida, fllha 4e Ar. Maaeel dor- 
.   P1!* ■•'•'•«• ■• larg» 7 Ae  Bataab.ai fraoa- 

xi» da 8A i fraqaeaa aangoniat. (Atttaatade da aoae. 
(hargas) . 
. .¥*?!? jMl*tl>a da Malla. At anaa». bra.lleira. 
falleeld» aa hoopltal da oiridadoi ayphilia tar- 
oiarla. .AltaeUdo do dr.  Balalta da Carvalho.) 

Jo.é Hrilb.nu, 33 •ano», aeotriaaa, falleoida M 
hoapital da aarid.da : mal de ttngat. (Attaatada «a 
dr. Almeida Netta.> . 

Margarida. 9 mAses. fllha de Rtiarlo Modloa. ma« 
radar í raa de 8. Joio, frogueala do Saata (phige- 
ala i broaehlte ahraatoa. (Attoatado d» dr. Viilaça.) 

Bdaarda Radrlgne» Feraaadas, » .BMa^ aaaaAa. 
railoeida aa aararaarla da paattanalarla i aaaor- 
bata. (Attaatado de dr. Villaç.) 

Dlatt i 

Maria daa Ddros, 40 aaao», viava, íallaaida M 
haapltal da earidada ; leito organiaa de Saneia. 
(Attoetede de dr. Oaatlaho). 

Mari», 5 meae», Ulha de pio» daaaanhaaldoi, re- 
sidente A raa da Lava-pAs, fregaeila da 8A i eate- 
ro-eolito. (Attaatado do dr. H*mt Uarva). 

Ra»a, 30 horaa da vida, filha da Laia <l.ih»rdi. 
maradara A aa Barra.faadaitrAfeaeiia da C»a»alagla: 
Ignoraao a «aaaa da m»rt». (.vtt»»tada da Ml Ao 
pai da fregaeda Feliaalne Cordeir»). 

Jieaiao Oaesino LusUia, 48 annaa, aoltAlM» 
falleeld» na hoipitai de aaridada : aanare d* daa- 
dono.  (Atteatada do dr. Balalta da OarvMko)^ 

Luisa de tal, 50 aanoe, falteelda ae haapltal da 
aatidad» : i»rf, eardiaaa (Aita.tad. da dr. Bolatio 
da Carvalha). 

Foi capturado, a 19 do eorrente. no bairro 
Arôa Branca, munioipio do amparo, o fiaoi- 
nora Jorge Roque, pronunciado, em Mog/mi- 
rim, no art. 193 do Código Criminal. 

■   '      mi 
Foram nomeados juizes munioipaes a door- 

phãos : 
Para o termo de Jabotioabal, na proTincia 

de S. Paulo, o bacharel João Braz do Olivei- 
ra Arruda; 

Para o de S. Roque, Una e Piedade, na 
mesma província, o bacharel José de Maga- 
lhães Couto. 

Diz o Tempo, do Rio Claro, que no próxi- 
mo mez de Maio deve ser aberta,n'aqnella ai- 
dade, uma agenciada Casa Bancaria da Pro- 
víncia de S, Paulo. 

Do cargo de oolleotor provincial da Po- 
nha do Rio do Peixe, foi exonerado, a podi- 
do, Francisco A. Gomes da Cunha, sendo no- 
meade para snbstituil-o Henrique da Oliveira 
Pinto. 

CABCARA. BIUIVICIPAJL. 

RKQDKRIMBNTOS    DESPACHADOS 

dr. 

SJSSTiíismfc. .IA a aaa.ryf; 
^'"ittmi     a qaantia era »»*a4a e a 

I o* 

ttabalhoa 

Sexta-feira, 
oral do : 

26, aarSo chamadoa á  prova 

4*   ANNO 

Silvino Branlio Ceaar 
Antônio Vicente de Sonsa Qaeirox 
Pernlo da Sotua Queirós 
Evaristo Ferreira da Teiga Gonxagn 

Itãtam 

Tersaairo Steiiel 

O »r. dr. impaetor de hytisne pnbllsa foi infor- 
mado da que, nas mas das FISres, 8. Joio, Bambus, 
Brax, Vieteris, Oenerri Osório o Moóea, existiam 
divoreas pessoa» ataaada» da varíola. 

Dirigindo-««par» o» pontos ladiaads», ». ». varl- 
flseu q»o. felismsnte, nlo tinham fundamento tae» 
informatSis, ez»aptaando-»e, porAm, as rass da 
Vietarla a Moóea, isndo ensontradoe um enferme 
em aada nma dellas. 

- Kulle«o», bantem, no Lszareto, « variolcso qae 
a«hava-»a na ladeira do Carmo, eoaforme notieta- 
mos. 

CÂMARA.  IHUIVICIPAL. 

StSSÍO    ORDINAEIA   DE 24  DE  MARÇO DE 1886 

Presidência do tr. dr. Dutra Rodrigues 

Ao meio dta, feita a chamada, compare- 
cem os srs. vereadores Dutra Rodrigues, 
Rafael de Barros, Antônio Paes, Costa Mo- 
reira, Benjamin Constante, Nicoláu Queiroz, 
Lopes de Oliveira, Franzen, Luiz Ferreira, 
Banal. 

Depois de approvada a aota da sessão an- 
tecedente, passou-se a leitura do   seguinte : 

EXPEDIENTE 

omciOS S REQUERIMENTOS 

Do dr. chefe de policia relativamente a 
contractos de pessoal habilitado para o ser 
viço doméstico, remettendo para isso postu- 
ras a respeito.—A' Assembléa Provincial. 

Do governo da província, sobre juramen- 
tq de nataralisados.—Inteirada 

Do dr. Eulalio de Carvalho, parajque se- 
jam fiscaiisidos os cortiço», afina de evitar 
a propagação  da varíola.—Approvado. 

Do cobrador municipal, do administrador 
do mercado, demonstrando saldes qne pas- 
sam para o corrente mes.—A •emmisslo de 
eontas. 

Do fiscal Penteado, pedindo pagamento de 
obras executadas.—Pague-te. 

Conta do depositário manicipal. pedindo 
pagamento.—Pague-»?.—Balaneetado proen- 
rador, demonstrando saldo qne passa pa- 
ra o eorrente mes.—A eomasisato de eon- 
tas. 

Conta, da Companhia Oaatareira, íorne- 
«imeato d'agaa.—?agae-?e. 

Idem. di Filotao   Besedacei, pedindo _pa- 
to da   aollocaçlo da   sargeta» 

Ui Ias da Mello Botelho Amaxeaaa. 
—Um reprovado, o dons retiraram-se. 
Terminaram os «zamaa desta aateria. 

HISTORIA 

Plenamente 

Antônio Carlos Gome» de Amerim, Henrique Car- 
neiro Leio Teixeira, Urbano Martin» de Mello. 

Simplesmente 

Álvaro Augusto da Rseha Cnrlmbaba. JeiA Slm- 
plioisno da Rioha Pombo, Flavlo de Mendenaa 
Ushda. 

— Houve troa reprovados e aa retirea-»a. 

Amanhl, 20, »erl» »hamad»i : 

QBOMBTRIA, As 10 hlra» 

(Prova e»«ripta) 

JosA Divina de Oliveira. Joio Rodrlgnes Cardoso, 
Laiz Qcasilian» de Som», Plinia de Castro Casada, 
Fransisee Raphael do Araajo e Silva, JaaA Joaquim 
d» Costa Pereira Braga, Juli» Ednard* de Avellar 
Brandia, Laiz Rodrigues Pereira, Alfredo Ferreira 
Ligo, JosA de Freita» Vaile, Bloarda TU» d» 
SA, Oetmo JosA da Costa, Franai»»» Autonio d» 
Saasa Naaa» Janlar. 

HISTORIA, A» 8 hora» 

(Bairipta a arai) 

Franalsao Marlaae da Cesta Sebriaho, JosA Ro- 
drigaes de Seaxa, JosA da Meaqaita Barroa, JssA Vi- 
aanta da Silva Paranhoe, JoaA Joaqaia do» Santo» 
Prado, Aaaniaa Pereira de Carvalho, Antônio Tei- 
xeira de A»iaap«Ia Netto, Ja»A Lib» Peaaaahi, Ba- 
genioda Oliveira Ferreira, JasA Cardeee de Almeida 

Foi nomeado para servir na companhia de 
aprendizes marinheiros de Santos, o ofScial 
de fasenda de 3*. classe JOJó Eljsio Cursino 
de Almeids, 

No hospital da Santa Casa de Mèsericordia 
acha-se atacado de febre amarella um immi- 
grante italiano, chegado ha oito dias da 
corte. 

Dia 23   de Março 

De José Nioolàu Oesariai.—Ao 
nheíro para informar. 

Do engenheiro   Manoel   Ferreira  Qaroia 
Redondo.—Certiflque-se. 

De Jacintho Firmtno de Andrade.—Ao pro- 
curador para informar. 

Ofãcio da Companhia  de  Gaz. —Dd-se co- 
nhecimento ao fiscal do districto. 

Da mesma—Idem. 
De Francisco Antônio Pedroso.—Aoa fls* 

cães para informarem. 
cA. Do mesmo.—Ao dr. engenheiro. 

Cliegadoa a 8. Paulo 

Aeham-a» haspadado» na Hotel da Franea. ahMa* 
d»» hontem, o» »r».: , 

Farnind» Martin 
Antônio da Lsasrda 
Viosnte T Marqaae 
Viaenta de Sampaio 
Dr. Feraanda Marinhe 
Antônio Xavier Freire 
Daailo da Casta Camargo. 

Telegramma expedido de S. Gabriel, (Rio 
Grande do Sul) á 20 do corrente, refere que 
o regimento alli estacionado devia ter parti- 
do para a fronteira. 

Appareceo a febre amarella em Barra 
Mansa, província do Rio. EstSo atacadas 
mais de 20 pessoas. No dia 20 deram-se 5 
obites. Reina o maior terror, varias famílias 
retiraram-se da? cidade a íalla-se em sus- 
pender os trabalhos do foro por  alguns dia*. 

Continuam, na 1». delegacia de policia da 
corte, as diligencias.aflm de des cobrir o auc- 
tor do desfalque encontrado no cofre da the- 
zouraria da  Estrada de Ferro de D. Pedro 

SECÇAO BIYRB 
Soccorros públicos 

O dr. Bnlalia da Caata Carvalha, aa qnalidada da 
mediee da aamara aaniaipal, aeU A dispo»!»!, de 
pablia». aa easa de eaa raaidenaia aa larga da Aroa- 
«he n 60 ou na soa aoasaltaria A raa da laperatria 
n. 47-para varlflur qaalqaar asse Ae varíola a pre- 
parsiaaar conselho» ea aadida», tandanlaa aa Ira. 
tamaato desta aol»»tla »a A prevaaala dalla. 

Outro aim : a a.miçar de amanhl v.sainará todaa 
a» qaint.af.ir»». A» 11 hora» da aaahl, aa aal a da 
aamara maniaipal. "" 

8. Paale, 84 de Marca de 1888. 

Obltuarlo 

S»palUr»m-»e ao < 
toe eadavtro» : 

Dia M 

«itari* saaiaipil »» «ag ala 

Laariaaa. 66 anaaa, »ra»alo aaaada. aoradar A 
raa de Siata Iphlgeaia : afoeçAo eerebrat. (Attaa- 
t>da do dr. Lopaa doa Aajoa ) 

Aaaa Oabriella da Otlvaira. 00 aeeaa, «viltaira, 
aaradora A raa da Liberdade, fragaesia da 8A : hj • 
dropeaia (Attaatado d» dr. Ma th ia» Ux ) 

Dia 81 

8«b>atilo Ja Saapaia. 9 araw, fllk» Aa pa>a iea- 
aaakaiHo.. m.r»4tr aa larg. u Pij-oadA, froyaa- 
aia Se Saau Uhifaaia : «abra tjphoAAe. (AllwtaAe 
A» Ar. C Aa Ceaysa.) 

Of. AohtUai l|aa«UBaMAi,7S aaaaa, iUliaaa, 

Os soffriraentos de Jesus, Nosso 
Salvador 

Conrerencla para   a Quai-ttnma 
( »a   roaTaeca» ) 

Na egraj. ingUzs, A  raa do Bem Retire. 
Todoe ee Domingos, As 5 horaa da tarda 
12-3          PB. J. Cioaa. 

Aviso ás mães de famiiia 
A mui antiga merecida reputação doa 

CoIIárea Royer contra M» ^amnvã 
uõem e para faoüitar a dentlção dac 
criança* tem aido deade mnito temao 
objecto de inveja por parto de indastriae* 
sem eaerupulo e aem titulo aaieotilleo <m 
quaea nada acharam de melhor do qae eon- 
trafaierem e imitarem groaseiramaota nassU 
prodncto. 

Muito preoccnpado com a aa«de daa ariaa- 
çaa qae  pode assim  »er   compremettida   » 
demais leloeo da boa —lasaih  doa   IIOOM 

ellas devem exigir qae   cada Collar Rmr 
esteja contido dentro de asa   caixinha lim- 
goquadrada abriedo-ee eomo gmvata, am t— 

da qaal se aehio appostoa rotaioo 
ta-da aaa Praaaaa. Portanaa • fioa 
deooradoa   «ai  voa, Tir^mt t a 

~*m ,m 



IUIM d« FtkrlM, BA qitrto lado aom duM 
inttd«ih« e miafa* Mdguator*. U»d» o«i- 
xtohk é f«tahai1« aom ama laudt h» da latto, 
em amboi o* Udoa d» qual M lâ a •onumi. 
inaeripçlo—OolhurkUuyar, 8^6, rno St-Mar- 
tta. ParU. 

TSHBBa 

^n-1 

TELtGRAMMAS 
Berlim, »» de JMar«<K 

A' viita da grande oppotíçfo do roiobatag 
em oenoedur ao goTeruo o monopólio uxoln- 
BITO para a venda daa bebidaa eapirituoaas, o 
ahanouller pnnoipe de Bismark retirou o re- 
ferido projeoto, e em «abatituiçfio apreaentou 
ov*i o angmentaudo OH impo«to« nobre os mea- 
moi generoa. 

••«i-ái». v» de BCarço. 

A imprensa falia oomo oonsa provável no 
faturo «aumento do duque de (iotlan, da 
Soeoia. oom a pnnoeaa Luuisa, fllha de priu- 
oipe de Oallea. 

■ladrld, 3» de llfar«o. 

Oastellar neg )U-M aoeitHr a união do< in- 
trADiigeutea nusp^uiioefl a um partido r. pu- 
blioanu. 

I^ondrea* SS de Março. 

Um grande numero de liberaes eatà po- 
sitivamente contrario ao projeoto de refoi- 
ma para a Irlanda, orgaaiaada pulo tr. Ola- 
datouo. 

Aoredita-ie que por causa disso se dâ 
gravu soisfio nu seio do partido liberal da 
Inglaterra. 

Montevidéu* »í£ de Março. 

Aoaba de í illeour o cônsul da Inglaterra 
de^ta cidade. 

que, fuocoiüua dianamoutu. vxcepto aoa d - 
foiutfoa e dus aautui, daa 11 o* H iioraa da 
m/íuh*, a rua du Pulauiu u. 1U. 

Soorotnna da luapouturla du ílyn\oni, Pu- 
blica, S. Paulo, Ü4 de Marvu d» IHHÜ. 

Ü Suorolario, 
FranciãJO   Carlos  Auyusto dii ÁnUraiJe. 

3—1 

oadas, a virem legaliair-se nesta   Seerutaria. f"* M'* •*t«Bk*ir« f>aip>utu, • <i«lii dMii.mrá • 
m.j. |>*ii|*a * MalrttUala dMtu^.ahua   u« «ma- 

1> iu |ira<« d» aa .uuu • aiaUr a» i>ia»ali> dula. 
4 • 

Uiiát qu* ■* tanfliitr qy. uaoalratlouta *»um»trt 
m b.Ua m a.ua aianaaarioa aii* u.áa t.ju^i^O.t nnmt 
itu.uta ao «alada Ua iaa laimiiaula, quar iala'i>a- 
mtuu >•• raqalaiua da Qalaaafi.ait uavagauiliiUda, 
da quapaaai ra .ult.r |iarig<i á «tdad.a viuud.alua au 
afarlaa á« «a.a f.iuu !■■ ; aa qua a Uí iaiua «uatraa- 
lioia tgah^ .üka iuua>la MAIVI^. «ra «uolraatada, 
aur-Uaa-á iiuji.jaU u .ui-lu du 26 % d» |ir«tu«if« ua 
mau itldada qua liauvar u* .a«abar, qaaala «« ;>ri- 
Uiiir > L-aiu : na «avauda, lata é, uo (aea da abauda- 
uv Jo aarvi^o, tar-ttid a : |i ..i_ a ,i, un d . raaaiiia 
dt ii.onauiu asatraaia 

6' 
Hui aaaj ..^um p«da'« • «ooliurtaulv,   auli   qa^l- 

quur p'al'iu rigaiar  na  a dar   b« u-A^vag^na Jü   JI.J 

trata a a^uJ ^aa 1* o .*" «- ^  ui ..iüa.'ü»i.i du ^aaua 
gui:ea duri inutaroaii i i qnuiisn qua tracsitr.tauí «m 
a.iitu.ira.i^ u i tar^iya    * i'   >.ij. 

; «J * 
O «aulraaUata u£a pú j^r.i uujpiagur oji   anu aar-- 

viva parliaalar a bilai u iauit batuttiiriua , ,;.-loi.aoa 
taa aa aarvigi qaa   acat'ktu u uuio   padiirá ihalru 
br da munaio «arti; i a pnanual uulia «mpragadu. 

KDíTàKS 

Faculdade da Olreito.de 8. Paulo 
Da ordem da illm. ■ ezm. ar. cünauihauo diraatar 

daattr André Aagaato d* Padaa Rlenrjr. /»9o pa- 
blito qa» oa aiaiaaa da Ohgmatna do»ari» aameçar 
na dia 2(J da aorrenta mai, á< 10 haras da mankl, 
qn» ia prafM «rasa aagatr-aa-hfa áa aaariptaa, na 
maama dia, qaa aa «hamadaa aarCafaitaa, abaarvan- 
do-aa a ordaoi da intaripvi» qaa podará aar altarada 
■a «aaa d« falta d* qnalqitr das azaminudat, aan- 
da «hamado para aabatitail-a o immadiata da itata, 
de modo a aemplatir-sa aempra a tarma de doía, e, 
flaalmaat*. qaa aa qaa daiorem paaiar aaa vai, 
podario, ai juatiflaarem motivo atteadival da nto 
otmpattaimantt, aar admiitidua a exima dapaia «x- 
(•ttaia a lista doa inaariptaa. 

Sacrataria da Faaatdada da Diraita da S. Paula, 
£4 da Março da 1886.-0 aaaratario, André Olaa da 
Agaiar. 

QBOMETRU 
BALA. N. S 

1 Jaai Divino da Oliveira 
2 Jolt Hedrlgaea Carduae 
3 Lais Oraeiliana da Saaia 
4 IHiBia da Castro Ciaada 
6 Fraaaiiao Raphkal de Aranja •  Silva 
6 Jaai Joaquim da Coita   Pereira Braga 
7 Jalis Edasrde de Avaliar Brandgo 
8 Laii Rodngaea Pereira 
9 Alfredo Ferreira Ltge 

10 Jaasdo Freitaa Vallo 
11 Baaardu Ti to de 84 
18 Caatan* Joaé d» Caata 
ISFr^naisse Amoaiu de Saaia NaDon Janlar 
14 Oi«gar<<i Bmaatu Pí"-'    de   Almeida 
16 ai «la- M>a>'iaia de M    a»» 
Itt MabUrl i;.'lon d«0 '.».   p> Qt raét Njtt» 
17 J âa B puni. Parair* d   A uai a 
18 O a«< d. Cala K. di.^a.a 
19 J aqaiai «>. ver,» Q>ai a   Oua Raia 
SUF m.a^a  M ga ir    ia  M  ur. 
21 A-<tuU'u F . ia,    Mag^ldi 
2* Luia F-mau  o d-   SukS* 
83 L anaat. D .a M.aa.to 
S4J'«qaini A'rc|^d.i L,i bo-. 
86 Ceopeona  P't>gaary°da Araaje 
80 II a<i<'i ABKBI' Pereira Lma 
87 B^avaota a Oaafaost da   Maraaa   Carvalho 
88 Uu J'  L ua^d 
89 J.** d   faaSuaCm -g> 
30 U   p .     Il,.r*.r»   .-Ooi    R b-ira 
31 Aff nav da P-u e<   Mor a. UalTla 
3í U   MOii gi.a» L«p«> da   M r.Sa Filho 
33 riraauu M^raaadea   HaibOm do AitiTado 
34JoaqaimFa ia P-rana «ta  OarTatne  Sobriahe 
36 Oaono Dias da Agaiar o 8ouaa 
30 MaBaai Uanina   da Casta Crua 
ST Aaioaio H>drigaea do Amaral Casar 
38 J-.e S mplioiaao  da Roaha   Pombo 
39 Rosaipa» Semeio da Oliveira Campos 
4u Jeae Rjdrigaua ja Pra o Jaaiar 
41 Joa-auia Fr.okiia aa Oanha 
42 Flana»a Antuaiu da Mviaaa Júnior 
43 F-irn.ià»© Farras da Ar mi» Jaoiar 
44 Aaaataa P.iair. de Carvalho 
46 BaBlo Iga.aia do Alaaraoga Cunha 
40 Gabriel de Oliveira Roaha 
47 Fraaeisea Mariaao aa Costa Sobrinha 
48 Flavio da M-ndonç» UahOa 
49-S«l*ador Uyg a« Rasea 
60 Franainsa K uaire Sandoval 
61 Aibort« Oamoa Cardaaa do Mello 
68 L.diaiáa Q aiaga da Silva Lama 
63 Vetar Farreira do Camargo Navsas 
64 Fraaeiooa Jaraujuo l-aahaaa Pereira 
66 J.I« Maaaai Raogo Jamor 
60 B«s*ai' Farrau» de Camargo 
67 Alv.ro Ferreira do Camargo Andrade 
68 RsyoaUe Parehat 
b» Fiaaeiaaa Serra Jaaur 
60 Fraaotaa* 4o Baliaa Malta 
01 J.-qa m Aaaoo Campas Jaaier 
68 Aataaia Piato 4o Aimaiia Farras 
61 Osatavo Carreia Laitf Moraes 
04 Caadida H.r^aia do Bsttaasoart Coelho 
» JooMlm d.« Chagae Andrade 
66 JooMlm Seboatila da Maesdo 
ta J.a» 4* Maaqaita B rr»a 
08 Jata Catar Rib.ira 4o Anoda 
09 Aataaia Sigmanaga de Moraes Cordeiro 
90 Ciaainata Batmoata 
71 Joaqeim Paraira Ferreira Msadoa 
 ( Continua ) 

' Da ordem 4o lllm. aim sr. soasolksiro direeta 
dr.Aadri AagaaUoa Padaa Fleary f»ço pobllee qaa 
■o dia 89 da oarranta mas 4a 10 hsraa da maaU 
haverá meaa sopoaial de rztiaa 4a Latim para 
oqaallaa qaa áoteadarom daata f ropsretario para s 
mitrteala as aar.o aaporiar. 

SooroUrla 4a Fa«aUa4e de Direito de 81a Paeia, 
M 4a Marta 4e 1866. 

O <«a-atiFÍa 
 Aadré Di«o 4,Agaiar 

Uiiipremlluau uuoluual tlt» ixí 1» 

De ordem du illui. sr. iuapiictúr da thuHiiu- 
raria de facaoda dusta província, faço pu- 
blico, para oonbeaimtiuta dos nubaoriptoros 
do empri-stimo uaoional do 1M70, que ua pri- 
meira qoiuzüna do próximo muz de Âbni, 
pagaiu-i-u us jurou currüapuuduntua ao corruu- 
to ti im.iauo <iu Jauuiro a Muiç i, duvuudú os 
ditos aubic iptorus, uos termos d<i8 iuHtruc- 
çdoa de 19 ae Jolho de 1879, apresentar us 
reapectivos coupuns, atá o dia 24 do correu - 
te mez, por ordem de numeração e acompa- 
nhados de uma relação computeuteraunte ax- 
siguada. 

Thesouraria de Fazouda du S. P,>ulo, 20 
de Março de 1886 O 2° escríptiurario un- 
oarregado do uxpudieute, José de Alencar 
Toscano Barreto. (2—2 

Trllmunl  da    HLelaçãiO 
De or ium do ermo. sr. presidente do Tri- 

buu .1,faço JI.IJ^OI) quo fo diisiguado O dia 24 
do oorre ite ao m.jlo dia, para o exame que 
deve pr. atar o sr. Joio do Amaral Camargo, 
que pretdudu habilitar-so para t-Xuroer a 
advocauia. 

S.  mulo, 16 de MnQi do 1886. 
3—3 O   sói; ut no,   Pedro   Lassa. 
ObrMmdn egreju uiatriz   de Santa 

Ci-uz do llio  farU - 
Pala direeiana guiai da «uraa pabliaa« an fsie.aU 

oulf que eeha-ae em eanaarae, alé a n:. 27 de Oar- 
rente, aa moio dia, a 'vrMiiu .i-.^.ú.p daa obraa iiaima 
'aforidaa ; aaada da l:515$47d u vaiar da orfainenta 
a>g«niaade qaa, jani.^iania sam a d«i«ripvda a uu- 
tuma» daa obraa a BZaaat*r-HU, acham-ae uuata ru- 
patitfia, ande pedem aar eenaalludja poloa propa- 
eaatea. i 

Oaal»ra->e  qae   aa   propaaUa   duvarSo,   daatr» 
qatille prata, aar antregaaa   na diraatona garai. 

O arnlraaUata a>iriiiru á iou!|a dl dta par oer.lu 
do valor <lu pieal vmo meun^l qiin houvur >IB teo boi 
IJUI . iuíraa^üa de aai» u...,i da- auirja oji-ih-rd , ii> 
pr.featu aoutrutd ua>i ulfadid.ini aua.Utí» 4 • 

ü pura AtmotA uu quo uiunluü D i:lm. sr.  dr,   di- 
roalkr gsrai lavrar o jjiuauula aaatr.atu qo. laaign* 
aauí ua p uauradeie. da w.nl'baiaiiti>   o d.i  dadur.— 
Pig.u i3|584 da ui^uiaumaiow aüuiu auu.i. Uu gu>a 
pura e«a« Uui oipo.ia. a .. .laio d,   li. j.i que tai^Ubm 
lia. araDivada   laemn Ke^arn^u.   Eu Jaaé Ant.ui» 
ia   Oliveira    Mondua,   o  «ubaarüve Oamo Usarotariu 
u.u.-iuo   uuia Diiualona   8Í1 l'aiilo Vi •-■a Mirtf? li, 

iHHÜ.     Aaaiguada.    Fiaasiuao   Juu   da   Caaa viu 
Gvuio praaaraatr d» «uatrueluDIi. Jai.ó li. C  da Hi 
Hj juvi ,«.. Loota praaarajor tio n . IU', indra V.evniu 
a« Ata«ad«.—Batava eem iraa a«tain,iilhaa au v^l.r 
da uaaaatua réia eada nmu, oaai|;«iauliimeais iau;i 
nakda 

Confere   Jeié Antônio de Oíivatra Uendai. 
3—* 3 Searbiaiia iiueiiuo. 

O doutor Manoel Jorge Kodriguus, juiz de 
auseattíS nesta impurial cidadu do 8 i'uulo 
e seu termo, utc. 
Faz sabor aos quo o presoatu edital virem, 

com o praso de 20 dias u A praças do estyio, 
com aispousa dos pregõas, que o porteiro 
dos auditórios Jo^ó Sebastião Pereira, ou 
quem suas vezes íizer, ha de trazur a leilão 
ao venda e arremataçao nus ditas  pruçaa do 

tro daqnelle praao, oer entreguei na dlre*" 
liria giifal, uui earla fi>uhada, oouipoiuule- 
iiitiiilij oolladaa, UüIU ita llrmaa reooiihoJldaa 
o u i envolauro su ludioarà u uomu du propo- 
uuulu e qual a ubra a quu IU rufure. 

Oa prüpouuutua mdioarau o locai du sua 
romJ.iuüia, pruço pulo qual a obrigam a 
exuuutar as obias, u aa habilitaçôos quu pos- 
auuu, comproradaa por attuatado du prolis- 
sinuaos uxtraiihou à rupartiçfto du obras pu- 
blicas u aujuitar-ae-ao ua oooasifto do con- 
tracto ás pruscripgõds do rugulamouto desta 
repartição. 

As proposta» após o uaoorramuuto da con- 
uurrmiuu, «orao abortas uo dia o liora acima 
designados. 

Uu-cotoria iiuial das Obras Publicas, Sao 
.Vulo, 19 do Mrço de IK8«. 

Jo.vá AiUonio de Oliveira Mendes, 
30—5 '      sucrutario interino. 

foro Ctiiiao 

«m aartafuah^du, compatentsiaaal81aallada.i,aam na ' tti,tylo e entregaiá a quem maior lance   OÍÍe- 
fl m.ia   raeaahtsidat   o n* lavuluara   ae   indienrá «T_„ ' _ ..„;„„ ,i    ..„   i       t„ j,    i  anr\&iu\i\ 
name da iir.pooaate e qual a .br. a qaa aa ref.ra. I reo0r

1'10ia,a dtt avaliação de   1.600$UOO uma 1 morada de casa térrea, sob n. 5á  placa, sita Oa jiropanentaa inditarS,) alada, a laaal du soara 
aidunaia, o pra{a paia qual as abrigam a ezaealur 
as obras o aa habiiltnfSsa qae pueiaeni, eamprava- 
daa par attaatadoa itt prafl^sianasa extraohia a rn- 
partitia o aagsilar-ta-hla na ecaaaiio da «.;ulrselj 
áa preaerip(dea du regaiamaata   deata raparti^So. 

Aí propaataa aerSa aberta* após a eaaarramaa'a 
da osasnrreneia, na dia e hora aaima Ueaigxadaii. 

Diraoteria garal da abria publiaac, S. Paulo, 18 
de Março de 188S. 

/ora Antônio da  Ohvtira Mandai 
Secretario interinu 

Arrematação de três oaaas e 
inoveis pertencenteaá berau- 
çado Q. nado capitão Citiristi- 
no Augusto da Fonseca. 
Da conformidade com OJ editaes affixidos, 

faço publico quo, no dia 3 de Abril próximo 
futuro, às 10 horas da manbã, um uma das 
salas do paço da illma. Gamara Muui ipal, 
após a audiência do sr. dr. j iz de urpOftos. 8u 
fará praça para arrematação desies bens, qi'.e 
s&o os seguintes: 

Uma  casa  térrea  de   porta   ejanulladu 
frente, com um p queao mirante, sub o. 197 
placa,  sita   à  na VLito e Ciuoo de Março, 
avaliada por 1:400$ 

Uma UM sob u. 12, plaoa. rica à rua cha- 
mada Tirado it s, ms fundos da do dr. Du- 
tra Rodrigues, avaliada  por 1:000$. 

Uma tlt-», couti^ua, soa n. 10, placa, ava- 
lia )a po   80 $ 

MOVEIS 
Um piano, avalialo por 300$. 
Um lavatoáo, espelho e partenoes, ava- 

liados por 40$. 
Um rulogio deourobom corrente, por 100$ 
Um annel de brilhante, por   100$. 
£ outros objdctos, que, como estes, pó lon 

sei ^i-tjs da casa n. 15, placa, da travessa 
do Q lartul, nude aa acham. 

S. Pamo, 8 de Març J 1886. 
O escrivão, 

3—3 Januário Moreira 
Chamara  flttunlolpal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
presidente da Gamara Municipal desta im- 
perial cidade de S. Paula etc. 

Faz saber que em virtude da delibiraçio 
da câmara, de 17 do corrente mez, pelo pn- 
zente se chama con^urrentus pelo prazo de 
10 dias a contar da prezente data, á apre 
fentarum proposta para oatracto de ca - 
ç.meato a parallelipipedos da Travussa d< 
Rozario e Ladeira do Garmo, du coaformi- 
da >e oom as bazes existentes, na secretaria, 
sendo os pagamentos em ttulos. 

Paço da Gamara Municipal de S. Paulo, 
23 de Março de 1886. 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues 
*   O Secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
3—2 

a rua d'Assembláa, partenuente ao inventario 
dos bens da dnada Ciabriella do Espirito Sau- 
to, dos quaes ó iaventarianto o cidadão Joa- 
quim Antônio Ebuckeu. E lindo que seja o 
dito praso de viute dias, seguir-se-hao as 
três praças do estylo, tendo lugar a i* a l,a 
2* a 2 a a 3a e ultima a 3 de Abril próximo 
futuro, as 11 horas da manha nas portas da 
sala das aadieaoías ; quem quizer lançar e 
arrematar dita casa, cujas confrontações 
constam do bilhete da praça,deverá compare- 
cer nos dias e horas supra mencionados, a 
dm de offurecer os seus lances ao porteiro. E 
para quu uhogue ao cofitiucimcnto do todos 
o piesunte será attixado no iogar do custumu 
e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade de S. 
PaUio, aos 11 de Março de 1886. 

Eu Manoel Joaquim do Toledo,escriviU) de 
auZúUies o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
Estava adherida edevidamuntu inutilisada 

ama es.ampilha do valor de 4uü rs, 
3—3        18 e Jí5 du Março e 3 de Abril. 

Coostrucção de uma ponte Hobi*e 
o Mio t*aiadOa na eatfuUa que do 
C!a«u B>*aanca vae a .MOU eu. 
P-h. rapanitS, du ou aa pobl ia«, «« ta aai»nta, 

|08 aaha-ao um aaaaorao pab.ioo, a a»nai'aav3a de 
ama ponte atbre o r>o fardo, uu estrada aaimi, 
mnio do ra. lO.OOOjOOO o valor de roípaiir.vo orya- 
raunto qaa jantumeota oom a planta a e<peaífi<av£a 
loa trabalhas poda ser uiati rapartçio oisuimadu 
paios iateraaiiadoa. 

Aa propsatas aaria t«)ln hi< « offir^jid in na baao 
laquello afimanio ; trarSa aa so>iiga'itar.>ii rato 
absaidaa e o prKça da ;br:, ; intua-á» H raiiidsneis 
• hitnlUi-tS .a d- prapanenta. qitas attaatadaa par 
,r .lia-i IUKIS Hytranhaa a ropart:çSi ;í --I) íJ eutra- 
<aaa re«li>d.H « aob-iariptadia a eit* diraattria ..té 

. üia 1S de Abril prozima futura, s« mua da, pra- 
<dd>ndo ae em anga.da a sampetunie   abartora. 

Daalara aa que aaoita qua qaer proposta eam o 
prapouonta oa praponaataa «eri luviradi o^reapoetiva 
j utrnata noa terin>a do regolamento deati reparti- 

Diraatarla garal de obrae publiaai. S. Paulo, 10 
da Marga da 1886 

Ja-é   Antônio   de Olival a Mande*. 
Siarsttri»   lutaria'.        30—5 

Pruvinu au aos ara. aoüios que «partida 
di ati. muz terá logar uu dia 30, ao Ulub lier- 
roama A laduira de S. Joio. Os bonda para 
volta uataciunsrlo uo largo do Itosarlo. 

B. Barbosa, 
 Presidaote. 

MIGUEL DE TULL10 
Garaute um bom piano do autor Ilourl 

Uerz vundu ou   alaga. 3—1 
0-TRAVK SA UO SEMINÁRIO—6 

2001400 
Fugiu do abaixo assignado o escravo Blaa- 

bSo, no dia 14 de Março de 1886. Croonlo.ua- 
tural de S. Jofio do Rio Claro, tem oa aty- 
gniotes signaes : 

Alto, bom corpo, bons dentas, olhos um 
pouco grandes, falia bem, um pouco gago, 
um pouco fula, o cabello da cabaça faz bico 
na testa, tom na mfto esquerda, na janta do 
dedinho, uma espécie de espora de gallo ; 
pás compridos, idade 25 para 26 annoa, maU 
ou menos ; está barbado mas nSo está fucha- 
da a barba ; toca harmoaiam. Costuma M 
acoutar em lugar reconcentrado. 

Quem prendel-o e entregar ao abaixo aa> 
sigaado, ou deixar am prisSo segura, nrà 
gratificado com duzentos mil réu. Qarai 
o prender qae nfto facilite, afim de nlo esca- 
par, pois alia ó muito labioto. 10-—1 

Joaquim Mariano Aranha. 

Olaraa do <|uu uoceaialta a ea<l4a da 
I*auliu do Mio do i-oi «« 

Pala .o,,».'...■■.■ ''a obraa pabliaa» aeba-aa ea 
•auoai i iiiaii. ..o u dm 15 d' Abril prozioia falara, 
aa I.IUIJ dia, a u. I Uui .tv.tiü cU , . bun aanoa mauaia- 
nn\ a a >rgadaa nt qat^t a da 6:600(000 aaj, arga- 
u.uila u daiari.gSo d«a ubraa pii.isui aar aaoaaltadaa 

;. IID i propaaonlai. Aa propualaa davarla dentra do 
praao, uar oatragaaa naata diraatoria, em aarta fa- 
.h» u. davi lamuDt; aallada, aom aa flrmaa raeanbe- 
tiJtti, a no iavolntra aa ladisari a aame da prope- 
nuata •> qual a abra a qo* aa ra/ai«. 

Oa prupoDOotas mdiaarCa tambeat e lasal de ana 
r.wi.i.iuim, prajo pala qaal >e «brigam u axuaatar 
i ubrda, u aa babilitigSaa que p-muiui, aalaa aorn- 
ir«f..4aa par uttaatjidáa da pr.flasanaea aatraahoa 
i reparti-la u eajaitm-aa-hla ua oiaiaiío de ean- 
tiaata aa proaarlpjSaa do regalameata em vlgar. 
Dualara-aa qaa a.« propo^aa serie abertta na dia e 
tu.ii> aaima daaignsdoa. 

Direotjria garnl da obras piblliia, S. Paula, 15 
da Muço ds 1886. 

Joi.ó Aotoniu de Oliveira Mendes, 
 8»ar«taria interina. 

Concertos MO aterrado da estrada 
quo <luista uapltul vae a fre^ue- 
Hfu   de íVoaiau üenliura do O*. 
Fdlt diriatariii ger^l ia obras pabiiaaa, ae fas 

-i iuati qae athüm-ae em eanearsu, até o dia 2 de 
Ab-il prazima fataru, ao mele dia, a arrsaaataolo 
!«» SiQuitii acima mttneieandoa; aanda da 1:500(000 
a viUr àa «rçam.<ato arginlsada para taaa obras 
qu», ja>tr'.m.v;!ta co-n a diaaripfSa e natarasn daa 
abras a ez>i<atar-sa, aohim-se neata rapartigi i, onda 
daden sur ao:i8a'tadaa pelas propunantea. 

D talara, ae qaa as prepiataa danaria, dentre da- 
quetle praas, aar entragana noata dlroetorla, em 
saria f/obid», davidumanta asiladas, ecm aa flrmaa 
i oe jaboai Jn» a na aanalaera aa iudiaará e neme de 
pruponiinte o qual a obra a que ae refere. 

Oa propaueatas íud o.iria tanabam e ioesl de ei» 
rsaidtvieia, preço palt q.nl ia obrigSa a exsaatar as 
A)r\n o HS b,ib,lit9ç3âa qae pasanem, ettaa aompre- 
vadaa por ti,ttust<da ds prafliialoniica oatranhoa í re- 
pirticSi a sagaitar-na-hiu nu aeasaiSw do suntraeta 
ii progoripsSaH da regulamaato dasta repartlolo. As 
prapnatas serão absrt»a após o easarramanto da aan 
aoisncia, no lia e hara naima dagigoados. Dareate- 
ria ifsral de abraa publica», S. Panlo 2 de Maroo de 
1886. 

José Antônio de Oliviira líendat. 
8aarst*rio intarlaa. 

Obra» de construcçfto da nova ca ■ 
ddn e caiaa da câmara da villa do 
Jaliú 

Pala direatería gera) ds obras pabliens ae /ai 
aciente qua aaha-^a am eanauraa, até e dia 20 de 
•\liril   pr>xi.»ii   faturo, ao mala dia, a arremata«to 
daa obras aaioa» dave-iptaa até o valor da 8;500í000 | rt». aoitiiroirn mndiato   «nnJ/TJí.J. J    néT 
sando   do   18:572Í400  a impartansi. Mf«l do ería-  "   f_- e   " I?0?,8ta> tendo Tlttdo d» Oôr 
menta para esse fln org^niaada, qae jantamente 
aam a projiato a natareia daa obras a «züeatsr-ae, 
.«biim-ea na maama repartiçSo, enda podem ser 
aonsnltt dos pelos prapoDantaa. 

Dasl&ra-ao qae aa propaataa dovarüo dentro de 
praao sar eatnigaas n»- ta directorla em earta fe- 
«hidn, aorapatant^maatn sslUdan, eaa aa firmai re- 
^eaheaidan o no invslaaro aa indiaart o nome do 
proponeatâ o qaal a obra a quis se refere. 

Os prapanontus indiiarao também o loeal de ana 
raiidansia, preço paio qual se obrigam a exsaatar 
aa obrau e h&bilit'»«94i qua possuam, estos eompru- 
vadia por attaHtades da proAisiauass estranhas a 
mparticSo, a auj-itür-ts-hi» DS aaaaiiSa do «on- 
ir.uto *(, pr»siripv3aa do rpgaUinanto da 10 de De- 
sembro da 1884. 

No aontruat» qua se lavrar, flasrá o «entractante 
obrigada a a ns.-rvar as obras soma determina a 
tortarin do governo da 16 do aorrente mei, até ha- 
ver novas asns^DnçSss p^iraaooalaaSs das mesmas, 
aflm da qua nSo n-jj im prajudiaa-tas aom a aaspen- 
«fio emqakDto nSu co aono .Jur- m novoa meles. 

An propnsiaa serSo abartaa apòa a eneerramento 
da   aanaorranaia,   a* dia e hora atima daaignadea 

Diraatoria ge'al de obraa pnbliaaa, 8 Paul», 20 
de M*rçe da 1886 

José Antanie de Oliveira Mandos. 
(eeretarie interino. 

Banco Conioaerolal de 0. Paulo 

Os srs. subscriptores da aoçdas desta Ban- 
co sSo convidados a realisar atá o dia 31 do 
aorrente mez, no Banco da Credito Real de 
S. Panlo, o pagamento de 6 *[. ou 10|000 
poracçflto, complotaaloassim,oom o deposito 
jà feito, a 1* entrada da 10 •(, sobre o oapl-» 
sal daa referi, as acções. 

Na oocasião desta pagamento os srs. sub^ 
scriptores devem apresentar o titulo daquela 
le deposito e assignar os estatutos do Banco. 

Rio de Janeiro, 28 de Março de 1880. 

Os incorporadores. 

Barão de Flamengo. 
João Maneio da Silva Franco. 
Conde de S. Salvador de Mattosinhos. 

h (jraDÍto 
EM   LIQUIDAÇÃO 

Mudou-se para a rua d* S. Joaã 
n. ©y, depnsto de louças. 

Vende   barato*  preços 
CUStOa 

os do 
3-3 

A' ELEGÂNCIA PAULISTA 
Madame Xhereza de Almel- 

r:Vir<t-- ?■ 

de Bygleae 
Publica 

WanOM, PHtRJÍlCÍDTIOS     DBfTIS- 
TA, PAaTliaai,OBOaDlSTAâ     B riBEASUTAS 

Coatraeta qae ealebra a direataria garai as obras 
pnbliaaa eaa o eldadCo Jota daa Santos Pinta, para 
a aervi^a de paiaagane na balaa aabre o ria Pare 
bybi. na villa da Boaslne, e tadaa es m >ia rervifaa 
• auaeertsa de qne ■ asama preeisar, pala proae de 
am ana* a enatar da preaeate data. *m viria li da 
portaria n. 41 de 0 da Faaareire de 1886. 

Aoa 12 dias de aea da Marca de 1880, aeate di 
reataria geral d* abra. pablia<•. per.ata o lllm. ar 
dr. Praaa aro Ja ia da Canta-la, diraatar geral, 
•«•pareaaa a aiiadl* J aé doa 8,atoe Piat*. para a 
Ba da eoatraetar a aarvija da paaaaffaae aa balaa 
sobra • ria Parahybo. aa villa da Baaaiaa, apra- 
aamando «aaa oaa fladar • a d adi* Jaaqalm Vieira 
Telaeira Piato, o qaal paesaa praaarafle ao dr. 
Pedra Viaiate de Asevado, qae auigaoa ae Ihs- 
soara praviaaial a aaapateate flaa«« «oaa eeaala 
da dealaraçla laaça'da aa gaia para aa«a Ura expe- 
dida a datada de haja, qae Asa arahivada. a da qaal 
eaaeta lar aida paga o salta proparaiaaal da rs. 
t|000 aa aataapllhos, eaaaardaada aaa «aadifCaa 
qaa aa segaaaa i 

1.» 
O aaatrsataala ehriga-aa a traaaperUr ea vla- 

Jaatas aa aalraa qsaeaqear pesaaaa a saaa bagageaa 
a as aar oiaa qae preaiearea traaatar da «aa para 
entra a rgaa da ria Parah/bs, aa legar já mae 
«i ada a qnalqaer hara do dia oa da aaite, eoa 
»roaptidfa a a-garaaaa, qaer da vtd», qeer daa fa- 
oaad^a das aaaaa> psaauaa, ahrigaada-*a taabaa 
a (asar ud a *a eoaoartae da qaa ■ balsa «araaer 
b>a «•■• aa aaraasafia', da ai d a sar a oarvifa 
b.ai as-taauda, a giiad» para aasa ta aa dattrai- 
Bav»-a t* aageeeairo qaa íír per e<la diraatar a 
daaigasda. 

I* 
Para a dito aarviea tsri a «aatr.s-aate 

De owtott in lllm. sr. dr. Manoa de Olt- 
Teira Arruda laspeelor de H/geoa paWioa, 
faço pablieo qoo se está execut-nlo o dec o- 
ta a. 9664 de 3 da Fevereiro do eorrent^ aa- 
■o. 1M reg^armoao *™****'* £ Ku^.^. .begad. .^«,w ..p^to..- 
Isspeno, e qaal   aaba ae éflarertido em !«. ud, uaw a baia» aea. .s aaeaeaariaa. 
deafe a date de tna paUiaaçta a* Diário \ s* 
OMcial,   «0«0 0   ragaUmjatO   uaitahoaaa,     A p-aTia*-» ?»»»'* v«iaesaaa«f« *> aarvi««a«i. 
■ ila"!"^— *- — -- . — aeagaala aaaaadipfeaaqai aattylaBao^ qaaa- w^^ãT^^"T   ^^. ,. »_ 'tia   4a aa   aa»t«   «are   aaataa  a>»asU 'a aiu 

Coando, peta. a tedae oa iataraasadoe y *» r> . (ft, l»l»ooe,,Maar* a-^aaseaia^ta 
HqBiMíi»  «HJlif da»«tlta»Ml4eOWBIlÍ-   alt .Igiaireda ikaisa íVJU*» 

Alfredo Augusto  de   Azevedo,  âscal   da 
'amara Municipal, nas freguezias de   Santa 

Iphi^ nia e Ouns ilação, faz saber : 
Quo. f Jí recilhido a d pjsitü por infracção 

1' an. 5< § 1* ua lei u 31 de 31 de Maio 
11 InTo um pjtro do pouco mais de anno, 
vermelho, tocado alagai, cara branca, e 
com um golpe no patinho. Chama pois, 
qnum com direito sobre o mesmo se julgar 
vir reclamai-o m depozíto,pagando luult.i t 
despuzas ; sendo que lia iu o prazo de três 
dias a contar-se dadataá'estii, o mandará em 
hasta publica, quinta-fuira 18 do mez an- 
daate as portas do paço municipal, as 11 ho- 
ras do dia para côr arrematado a maior 
lance. ' 

S. Panlo, 13 de Março de 1880. 
dom. 3\ 4»,    5». 

Reparos de que necessita a esrejai 
matrix da MocOca | 

Pala  diraatoria garal da obraa pnbliaaa aeha-at 
em eossarrenaia, até o di* 15 de Abril prtxime fn 
taro,   aa   m«i« dia, a arramataffo daa obras aaima 
aeaeienadaa  a   arjadea aa qaantia de 1.000$ eaj 
orfamsnto, d«aafip;i» daa obraa  p:Jain sar eansnl- 
tadoa neata ra^anigla palas latereaeadaa. 

Dealara-aa   qaa  as propaataa deverio, deatro da 
proas, aar eatragaeo nsata   rapartiçla, em aarta f» 
aluda, eampeteatemeata ealladas, eoa aa flrmaa ra- 
aanhesidaa   a   no   io»aloa-o aa mdis.ri e aeae da 
prspaa*nta e qaal a abra a qaa sa refere. 

Os prapoaeatea iadiaarlo taabi u o loeal de eaa 
resi^easi», preço pela qaal aa abrigam a isseatar 
aa abras a os hab litatSsa qaa pasaaem, eat<e eon- 
prorad.s por attjatadas do pra fita iaa aaa oatranb-s 
a rapartiflA e «aj-itar-ae hlo. na aeasaile de eaa- 
traata, aa craaar pçdas do regalameata aa vigor. 

As prapaatas aarta abirtaa af és a aaaarraaaate 
d* eoaearrsaaia, a* dia a hora aa ma daMgaadaa. 

Diroetaria gar.l da obraa pablieos, 81a Paula, 15 
de Março da 188S 

Jeeé Aataolo da O ireira Msadaa, 
aaa'ataria ia tona o. 

MNÜMíiiÜS 

Irmandade da Mizericordia 
Do ordem do ilim. ar. dr. provedor interi- 

no da Santa Caz.t da Mizericordia, convido os 
srs irmãos funecionarios e irrolos de meza 
para a se^ao de mezi ordinária, que terá Io 

te, enoarrega-se de fazer vestidos paios últi- 
mos figurinos, enxovaas para casamento» a 
baptisados, por preços módicos a espera me- 
recer a protoçSo das ezcellantiuimaa famí- 
lias. 
AO Xravessa do Semlnapio SO 

3—3 
T H JB A. X n O 

DO 

Congrano Oymntitleo Portagau 

HOJE       ^      HOJE 
QUINTA-FEIRA, 25 DO CORRENTE 

T  EKPRK8KNTAÇÃ0 EXTRAORDINÁRIA Dl 
Ventrlloquia e Xhnumaturicla 

bumoristioa 
pelo prestidigitador a engastrimytho 

cujos trabalhos nltimameate tantoa eloaioa 
mereceram da toda a imprensa a publico ín- minense. r"""»" «u» 

PROORAMBCA 
1*   PARTB 

Oa altlmoi tiforçei dt thtaau- 
tugia 

no oonsistorio do Novo Hospital do Arouche 
Consistorio  da irmandade da Mizericordia 

S. Paolo, 24 de Março de 1886. 
Pelo esorivlo, 

Paula Fernandes. 

Obras de reparação da ealra- 
da qae* d« efdade do Ampa- 
i*o vai ék Merra IWegra, oonaia- 
t Indo na conaatrucvâ<> de poii 
tea, pontillid ;a e bueiros. 
Pela repartição de obraa pablioas da pro- 

viooia, sa faa paMieo qae aoha-sa em eon- 
«arso, aU o dia 19 do Abril próximo faturo' 
ao mato dia. a arroaataçBo das obras acimi, 
seado de rs. 6 000*000 o valor do orçimeo- 
to orgaaisadA qae.  jaataaenta  com  a   de»- 
cnpçBo a nataroaa das obras a exeeatar-se, 
aahaoa-oe aa nesasa repartiçSo, oade podeaa 
ser eoosaitadoo petoo proponont-». 

MUn •# )«« «i fnpHtM tftr«ft, im* 

escola allema, taaa como : 
Um engano reparado. 

As espheraa de crystal. 
A locomoção invisível daa cartas. 

Rápido como o raio. 
Olenço-sarpanta. 

O obJAoto ubliquo. 
A bibliothaoa maravilhosa. 

A vegetação espontânea. 
2* PARTB 

O GRANDE SDCOKSSO DO DIA ! 

Venlriloquia e   Polyphonismo 

A victima suffocada. 
A 0 homem no teetoa 
A vos perdendo-se na distanoia 
a o engraçado dialogo entre o 
Ventrlloíiuo, o Velbo • 

8* PARTB 
ALTA NOVIDADE 

0 gftUaitt EMUTiltaae 

A MULHER   ENCANTADA 
Experiência de catoptrlea apresentada ha 

pouco no Palácio de Crystal da Srdeaham 
pelos phjsicoo Maakaline e Cooker e execu- 
wda agora pela primeira TOS no Brasil selo 
professor ÁVILA. ^^  ^ 

Começará ás 8 Ijíbonu. 

coin»AniniA i%A.cioivAXa 
•a 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandaato o primeiro tenente Affonso de 
Vasconeellos 

Sahirá no dia 25 do corrente ao meio-dia 
para 
^■ransaguA, 

Aatoalaa, 
••  Pranclaeoa 

'»e«lerro, 
Í*lo-4irí«n«ta», 

Palolaw, 
Porto-,%.le«r« e 

^^a a rr, a p.,«g. r..        "««««««• 
TraU-ae oons <•. a^i» it» 

UU AAtnto Pattlf a 4M guUi 
Ama Kavlar da «livoira a-mm a ma 

SANTOS 
NOTA—R-webe-oe os aonkeoimantoo aU 

»  «Aairira dasOiMa \r. f<<ir]iot«. 

16:0001000 
Reeebe-oe d<? 2:QOa%-tAé 15:000$ a prêmio 

garan tmdo-se comipropriedada» oa «dada Dè- 
•VafonaaçBaa aa k^a de eoixòea a na 4e 

veibm 

^ ^_,,^^.      ,        ^  

PREÇOS 
Caaarotes com 5 entradas 

SSf: : : : : : ■ 
i2ff)eo 
290GO 
IfOOO 

Ot bilhetes aeham-ea à ve 

Z^ZK^*'********* 
|   ♦*-   a,.,,^ 


